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Próximos 
passos do 
julgamento 
de Bolsonaro

Comitê 
ameaça 
autonomia 
de estados

PÁGINA 5

PÁGINA 6

Com a entrega na semana pas-
sada das alegações das defesas do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e dos 
demais acusados por tentativa de 
golpe, a ação avançou mais um 
pouco na Suprema Corte.

Comitê Gestor do IBS - em lugar 
do estadual ICMS e do municipal 
ISS - poderá ‘parir superórgão’ que 
ameaça a autonomia constitucional 
de estados na questão tributária.

Divulgação/ WSL

PÁGINA 7

Mais de 340 civis foram mortos na Síria

PÁGINA 6

Depois da conquista do Oscar com o 
blockbuster ‘Ainda Estou Aqui’, cinema 

brasileiro prepara ofensiva para seguir lotando 
salas de exibição. E “Vitória”, com a nossa 

grande dama Fernanda Montenegro, abre a fila

 Suzanna Tierie/Divulgação

O cinema brasileiro 
pós-Oscar

PÁGINAS 1 A 3

PÁGINA 7

Leo Aversa/Divulgação

Divulgação

Fernanda Montenegro e Alan Rocha em ‘Vitória’, que estreia nesta quinta

O ministro Sabino e o presidente da Fecomércio RJ, Antônio Florêncio durante discurso, 

aplaudidos pela secretária municipal de Turismo do Rio, Dani Maia; pela secretária executiva 

do MTur, Ana Carla Machado; e pelo secretário-geral da ONU Turismo, Zurab Pololikashvili

Um dos mais 
aclamados 

quartetos vocais 
brasileiros, o Boca 

Livre abre nesta 
terça-feira (11) 

uma residência 
artística de 

quatro shows 
no Teatro 

Ipanema. Em 
cada um deles, o 

grupo receberá 
convidados 

especiais, entre 
eles o MPB4, uma 

referência para 
eles

Aberta sábado 
na Galeria 
Dobra, na 
Fábrica Bhering, 
a coletiva 
‘Jardim de 
Verão’ reúne 
pinturas, 
esculturas, 
fotografias e 
instalações, 
que convidam 
o espectador a 
um mergulho 
sensorial em 
um espaço de 
cores, texturas e 
desejos

Governador ressalta ações 
de proteção às mulheres 

PÁGINA 9

Cláudio Castro destaca que saldo do Carnaval foi positivo também na segurança 

O governador Cláudio 
Castro exaltou o balanço po-
sitivo do Carnaval e destacou 
medidas de combate ao assé-
dio e proteção às mulheres, 
além de ações de inclusão para 
pessoas com deficiência. As de-
clarações do governador foram 
dadas no sábado (08), na noite 
do desfile das escolas campeãs 
e quando é comemorado o 
Dia Internacional da Mulher. 
A Secretaria da Mulher refor-
çou a campanha “Não é Não! 
Respeite a decisão”, que con-
tou com a atriz Viviane Araújo 
como porta-voz. 

Italo Ferreira quer 
piscinas de ondas nos 
Jogos Olímpicos SÉRGIO CABRAL

Segurança 
pública 
do Rio

PÁGINA 2 

MOLICA

Escolas 
explicitam 
origens

PÁGINA 2

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 8

Motta define finalmente presidentes das 
Comissões da Câmara dos Deputados

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Italo Ferreira, campeão olímpico 
e mundial, tem uma nova paixão: as 
piscinas de ondas. Atual vencedor da 
etapa do Mundial na piscina em Abu 
Dhabi, o brasileiro é um dos surfistas 

que mais investe tempo nas novas tec-
nologias, aproveitando a previsibilida-
de das ondas artificiais para aprimorar 
sua performance. Italo tem investido 
bastante em treinos em piscinas

ArcelorMittal 
fecha novas
exportações 
em Angra

Acidentes 
crescentes 
com motos 
ligam alerta

PÁGINA 14

PÁGINA 10

O Porto de Angra dos Reis fir-
mou um contrato com a Arcelor-
Mittal e garantiu, pelos próximos 
cinco anos, novas exportações 
para a produtora de aço. A notícia 
foi dada pelo diretor-geral do por-
to, Jeff Martins, na última sexta 
(07), ao prefeito Claudio Ferreti.

Em cada quatro acidentes de 
trânsito, ocorridos em 2023, três 
têm envolvimento direto com mo-
tos. É o que aponta estudo feito 
pelo Corpo de Bombeiros. A si-
tuação requer plano de mitigação.

Com a presença do 
ministro do Turismo e 
presidente do Conselho 
Executivo da ONU 
Turismo, Celso Sabino, 
o Escritório Regional da 
ONU Turismo no Brasil 
abriu suas portas na sexta 
(7). A representação da 
entidade internacional, 
instalada no Rio, dá 
início às atividades para 
a promoção do turismo 
nas Américas e no 
Caribe. A nova sede será 
estratégica na atração de 
turistas e investimentos 
aos destinos brasileiros 
e, também, a localidades 
fora do circuito europeu.

Escritório da ONU Turismo abre suas portas no Rio
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Italo foi o primeiro 
medalhista de 

ouro da história 
olímpica do surfe
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

 HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL DEVE SE ENCERRAR EM ABRIL
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 7 de março de 1930 fo-
ram: Jornais londrinos divulgam que 
governo brasileiro estaria negociando 

outro empréstimo com a Inglaterra. 
Manifestações comunistas são regis-
tradas em diversas países da Europa 
e nos Estados Unidos. Delegados da 

Conferência Naval acreditam que 
trabalhos estarão se encerrando nos 
fi ns de abril. PRM divulga novas par-
ciais em Minas.

HÁ 75 ANOS: TSE VAI OPINIAR SOBE UM NOVO PCB
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de março de 
1950 foram: URSS recua em Ber-
lim e já se cogita uma aliança franco-

-alemã. Bidault obtém nova vitória 
de voto de confi ança no Congresso 
francês. TSE vai opiniar se o novo 
PCB tem semelhanças jurídicas com 

o antigo, que fora para a ilegalidade. 
Câmara dos Deputados se reunirá 
no fi m de semana para eleger a Mesa 
Diretora.

Mudanças no Pix

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MUDANÇAS NO PIX. En-
tenda o que muda no Pix com as 
novas regras do BC. Medida de-
terminou que instituições fi nan-
ceiras excluam chaves de pessoas 
e empresas irregulares na Receita. 
Por Matheus dos Santos. É o que o 
BC (Banco Central) determinou 
quinta-feira (6). A medida busca 
melhorar a segurança do sistema 
de pagamentos instantâneo e difi -
cultar a operação de golpistas. Da-
dos do BC mostram que cerca de 
8 milhões de chaves Pix estão com 
alguma irregularidade na base de 
dados da Receita Federal relativa 
ao CPF e podem ser suspensas. 
Segundo a autarquia, problemas 
de grafi a representam a parcela 

mais signifi cativa dos casos de di-
vergência entre as bases das insti-
tuições e da Receita. 2 - O que tor-
na um CPF ou CNPJ irregular? 
O CPF é suspenso quando tem 
informações incorretas ou incom-
pletas no cadastro perante a Re-
ceita, e cancelado, por duplicidade 
ou decisão de processo. O registro 
também pode ser considerado 
nulo por fraude, e defi nido como 
falecido quando a inscrição no 
CPF está com data de falecimen-
to informada. Principais fraudes e 
golpes com Pix. Descontos falsos: 
A vítima recebe uma mensagem 
dizendo ser de uma empresa (uma 
companhia de telefonia celular, 
por exemplo). Já o CNPJ é sus-

penso quando há inconsistência 
nos dados, não cumprimento de 
obrigações legais, domicílio no ex-
terior ou indício de fraude. É con-
siderado inapto quando a pessoa 
jurídica passa dois anos consecu-
tivos sem apresentar declarações 
contábeis. A baixa é dada quando 
a empresa solicita a desativação do 
cadastro. Um cadastro é nulo por 
duplicidade de inscrição munici-
pal ou estadual. Nesses dois casos, 
não é possível reativar o CNPJ. 3 
- Pendências tributárias e com o 
IR podem levar ao cancelamento 
da chave Pix? O BC destacou que 
a resolução não tem relação com 
o pagamento de tributos, ape-
nas com a identifi cação cadastral 

do titular do registro na Receita 
Federal. Pessoas físicas e jurídi-
cas com pendências no DAS ou 
no Imposto de Renda não serão 
afetadas. 4- Quais mudanças não 
serão mais permitidas? A medida 
defi niu que chaves Pix do tipo 
email não podem mais ser altera-
das. O recurso passa a ser exclusivo 
de chaves do tipo número de celu-
lar. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O culto ao CEP do local de 
nascimento é um dos muitos 
elementos que diferenciam es-
colas de samba do Rio e de São 
Paulo. Todas as 12 agremiações 
que desfi laram este ano no Gru-
po Especial carioca trazem sua 
origem geográfi ca carimbada 
em seus nomes, o que só ocorre 
em cinco das 14 agremiações da 
elite paulistana.

É complicado fazer muitas 
considerações só a partir desse 
dado, mas é evidente que a liga-
ção das escolas do Rio com suas 
comunidades é bem mais ressal-
tada, o que indica impactos na 
ligação com cada área da cidade 
e compromissos com cada popu-
lação.  É impossivel não associar-
mos os morros de Mangueira, 
Tuiuti e Salgueiro a suas escolas; a 
campeã Beija-Flor a Nilópolis.

Todas têm ligações explíci-
tas com favelas ou áreas pobres 
de cidades de origem, ainda que 
em alguns casos essa vinculação 
não seja tão evidente, suplantada 
pela nomeação do bairro onde 
estão as respectivas comunida-
des. Mocidade Independente e 

Unidos de Padre Miguel são de 
Vila Vintém;  Unidos da Tijuca 
é do morro do Borel; Vila Isabel, 
do dos Macacos. 

O fato de a maioria das fa-
velas cariocas ter sido construí-
da em morros, o que facilita 
sua identifi cação e delimitação, 
pode ajudar a explicar a necessi-
dade de adaptação ao samba do 
conceito de DOC (Denomina-
ção de Origem Controlada) tão 
presente nos vinhos. São como 
movimentos complementares, 
ambos políticos: um grupo de 
sambistas frisa ser de tal comu-
nidade; outro, afi rma a origem, 
mas procura associá-la a um 
bairro ou cidade, numa tentati-
va de integração com o asfalto.

  O CEP da ancestralidade 
serve também para, em parte, 
compensar a ausência de um CEP 
ofi cial, identifi cação básica de ci-
dadania, o endereço de cada um 
de nós que ainda é negado a tan-
tos moradores de favelas.

É possível que essa delimita-
ção tenha a ver com uma disputa 
relacionada à própria origem do 
samba — quem fez primeiro, 

quem faz melhor. Mas é inegável 
que o fenômeno reforça ligações 
com o local do assentamento de 
origem, onde está enterrado o cor-
dão umbilical de cada uma delas. 

Seria incorreto negar a re-
lação entre escolas de samba de 
São Paulo com territórios deter-
minados, mas, por lá, a ligação é 
bem menos explícita. A existên-
cia, no Grupo Especial deste ano, 
de três escolas ligadas a torcidas 
de clubes de futebol demonstra 
que uma questão territorial não 
tão evidenciada; nesses casos, foi 
preciso pegar carona na popula-
ridade de outra paixão.

O fato de o próprio fenômeno 
das escolas ter sido importado do 
Rio ajuda, talvez, a explicar essa 
desassociação explícita com seus 
berços. O engraçado é que entre 
as pioneiras a ligação com a ori-
gem era mais explícita — fundada 
em 1935, a Primeira de São Paulo 
deixava evidentes a iniciativa, a 
georreferência e o fato de ser ins-
pirada em outras terras (é a pri-
meira DE São Paulo).

Essas relações não defi nem 
competência das agremiações, 

mas ajudam a explicar o porquê 
de, no Rio, haver uma ligação 
tão forte entre a cidade e suas (o 
possessivo precisa ser enfatiza-
do) escolas. A identifi cação de 
moradores de uma determinada 
localidade com uma escola da re-
gião é, por aqui, bem maior que 
a existente em relação a clubes de 
futebol de cada bairro (e olha que, 
no Rio, boa parte dos times mais 
tradicionais também explicita, 
nos nomes, suas origens geográ-
fi cas: Botafogo, Bangu, Flamen-
go, Bonsucesso, Campo Grande, 
Olaria, São Cristóvão — outra 
diferença em relação a São Paulo).

O critério do umbigo não 
pode ser visto como determi-
nante, mas ajuda a compreender 
algumas relações e permite que, 
com frequência, escolas usem 
seus assentamentos para, no pas-
sado, encontrar forças e inspira-
ção para o presente, para bater 
no peito na hora de cantar o qui-
lombo Beija-Flor e exaltar, como 
no caso da Mangueira, o povo 
banto que fl oresce nas vielas — 
gente que, às lágrimas, tanto se 
reconheceu no enredo. 

Desde que deixei o governo, 
em 2014, recebi sempre pergun-
tas de pessoas curiosas com o nos-
so sucesso na política de segurança 
pública do estado.

Sempre digo que sem a cons-
trução dos pilares essenciais para 
a grande transformação, não há 
solução mágica. 

Os pilares básicos são a auto-
nomia decisória da polícia, seja 
ela a civil, polícia judiciária, seja a 
militar, polícia ostensiva. Signifi -
ca não permitir a infl uência extra 
corporação na escolha dos titulares 
das delegacias e batalhões. Não in-
terferir nas escolhas das promoções 
internas. Isso vale também para o 
Corpo de Bombeiros e a Secretaria 
de Assuntos Penitenciários e suas 
respectivas atribuições. 

Outro pilar fundamental é a 
valorização dos servidores públicos 

da segurança. Não há como cobrar 
sem haver reciprocidade. Leia-se 
salários dignos, boas condições de 
trabalho e investimento na qua-
lifi cação e reciclagem dos profi s-
sionais. Além de uma estruturada 
política de bônus com resultados 
na redução dos índices criminais. 

Investir na renovação de 
quadros e aproveitamento da ex-
periência dos mais velhos. Con-
cursos públicos permanentes. 
Integração entre as quatro áreas 
da segurança pública: polícia civil, 
militar e penal e bombeiros-mili-
tares. A interface deve ser perma-
nente. Quanto mais entrosados, se 
qualifi ca a informação e a estraté-
gia de ação. Melhores resultados.

Ter a infraestrutura de traba-
lho dos profi ssionais sempre em 
boas condições. Desde os princi-
pais equipamentos prediais aos 

mais longínquos espalhados por 
todo o estado. Isso requer investi-
mento permanente e manutenção 
de qualidade. Ter frotas modernas 
e mantidas por empresas tercei-
rizadas. Não cabe nos dias atuais 
ter profi ssionais preparados para a 
área fi m, cuidando de áreas meio, 
como automóveis e alimentação.

A Tecnologia da Informação 
passou a ser instrumento funda-
mental no combate ao crime. O 
Centro Integrado de Comando 
e Controle, CICC, e a Cidade da 
Polícia, construídos no meu pe-
ríodo, devem receber atualizações 
frequentes de novas tecnologias.

A Segurança Pública é a prin-
cipal política de qualquer gover-
nante nos três níveis de poder. 
Não é exclusividade dos estados. 
O governo federal e as prefeituras 
devem estar integrados no com-

bate ao crime. Quanto mais orga-
nizados e falando a mesma língua, 
mais êxito alcançaremos para dar 
paz ao povo brasileiro. 

Segurança Pública e Direitos 
Humanos não são dicotômicos. 
Ao contrário, o fortalecimento 
dessas duas políticas públicas tor-
nam mais civilizadas as socieda-
des. Durante 8 anos nosso gover-
no atuou com esse pensamento. E 
os resultados foram de fortaleci-
mento da cidadania. 

Estamos perdendo a luta con-
tra o crime organizado em muitas 
partes do país. Isso é muito grave. 
Só se reverte com esse passo a passo 
descrito nesse artigo. Qualquer coi-
sa fora disso é enxugar gelo. E ver a 
situação se deteriorar a cada dia.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Escolas cariocas explicitam suas origens

Segurança Pública

Opinião do leitor

Seleção

Seleção precisa sair do atoleiro e engrenar 

um fi rme vencer ou vencer. A quinta colocação 
é assustadora. O torcedor espera que Neymar 
jogue bem. Fatalmente será bem marcado. Ja-

mais terá moleza. A convocação foi boa. Atletas 
qualifi cados e consagrados em seus clubes.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O coração das 
escolas de samba

Um choro que não 
pode ser ignorado

EDITORIAL

Quando os holofotes da 
Marquês de Sapucaí e do 
Anhembi se acendem e o es-
petáculo das escolas de samba 
toma conta do Carnaval, é fácil 
se deslumbrar com as alegorias 
suntuosas, as fantasias deslum-
brantes e o ritmo contagiante 
da bateria, além do cantar com 
garra e emocionado de todos os 
integrantes de agremiações. Mas 
por trás desse show que encanta 
a todos, há um elemento essen-
cial que muitas vezes não recebe 
o devido reconhecimento: a co-
munidade. São os componentes 
das alas que, com muita dedica-
ção, e, claro, muita paixão, dão 
vida ao desfi le e transformam o 
desfi le em um espetáculo ines-
quecível.

O verdadeiro coração das 
escolas de samba bate nos barra-
cões, nas quadras e nas ruas das 
comunidades que se envolvem 
o ano inteiro na preparação do 
desfi le. São costureiras, ferreiros, 
escultores e tantos outros artis-
tas anônimos que criam a magia 
do Carnaval. Mas são também 
os milhares de integrantes das 
alas que, longe dos holofo-
tes, ensaiam incansavelmente, 
cantam com a alma e desfi lam 
com orgulho, levando no pei-
to o amor por suas escolas, isso 
se concretiza no que vimos nos 

últimos dias, seja pessoalmente 
nos sambódromos, quanto pela 
televisão. O que vimos não foi 
somente o destaque da rainha de 
bateria ou a paradinha da bate-
ria, além do espetáculo à parte 
da comissão de frente, mas sim 
um mar de gente apaixonada por 
aquilo e que estavam lá por amor 
ao pavilhão que segue.

Cada ala que cruza a aveni-
da representa uma história, um 
sonho coletivo, um pedaço da 
identidade de um povo que en-
contra no samba a sua voz. Eles 
não são apenas fi gurantes de um 
espetáculo, mas protagonistas de 
uma manifestação cultural que 
resiste e se reinventa ano após 
ano. Quem estava mais próximo 
da avenida, principalmente nos 
camarotes, pôde sentir essa emo-
ção e esse sentimento de perto. 
Uma garra na voz, e quando 
viam o público cantando junto?! 
Era mais uma comemoração.

Valorizar essas pessoas vai 
além de aplaudir na arquibanca-
da. É reconhecer que o Carnaval 
não existe sem elas. É entender 
que a cultura popular não pode 
ser esquecida quando os desfi les 
terminam. É enaltecer aqueles 
que, muitas vezes sem recursos, 
encontram na escola de samba 
um espaço de pertencimento, 
arte e alegria.

O episódio de racismo sofri-
do pelo jovem Luighi, jogador 
do Palmeiras, durante a Copa 
Libertadores Sub-20, é mais 
uma cena revoltante que expõe 
a persistência da discriminação 
racial no futebol. Em pleno sé-
culo XXI, ainda presenciamos 
atletas negros sendo alvo de 
xingamentos e ofensas racistas 
nos estádios, muitas vezes sem 
qualquer resposta efetiva das 
entidades responsáveis.

O caso ocorrido no Para-
guai, em que Luighi foi chama-
do de “macaco” por torcedores 
do Cerro Porteño e sua denún-
cia foi ignorada pelo árbitro, es-
cancara a complacência e omis-
são que perpetuam esse tipo de 
crime. As lágrimas do jovem jo-
gador representam não apenas 
sua dor pessoal, mas também o 
cansaço coletivo de atletas bra-
sileiros que, ano após ano, são 
vítimas de racismo nos campos 
da América do Sul e da Europa.

Diante disso, o posiciona-

mento das autoridades brasi-
leiras foi correto e necessário. 
O Ministério do Esporte e o 
Ministério da Igualdade Ra-
cial encaminharam um ofício 
à Conmebol cobrando provi-
dências urgentes, reforçando a 
necessidade de ações concretas 
contra a injúria racial. Mas é 
preciso ir além: a indignação 
precisa se traduzir em punições 
severas e sistemáticas. Enquan-
to atos racistas forem tratados 
como episódios isolados e pu-
nidos com multas irrisórias ou 
sanções brandas, a impunidade 
seguirá sendo a regra.

A Conmebol e demais en-
tidades esportivas precisam 
demonstrar compromisso real 
com a luta antirracista, punin-
do clubes cujas torcidas insis-
tem em perpetuar esse com-
portamento abominável. A 
postura do árbitro, que ignorou 
a denúncia de Luighi, também 
deve ser alvo de investigação 
das autoridades.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 AGORA VAI... Frase mais ouvi-
da nos camarotes ofi ciais da Sapu-
caí no desfi le das campeãs no sába-
do, dia 08 de março: “Agora o ano 
de 2025 começou na prática…” 

  AS COMISSÕES - Não se tra-
ta de percentual… de 10% e até 20% 
que tem embalado Brasília e a área 
federal. Já que o ano de 2025 co-
meçou agora depois do carnaval, as 
atenções se voltam para a defi nição 
das comissões da Câmara dos Depu-
tados. O presidente da Casa, depu-
tado Hugo Motta, passou o carnaval 
conversando com lideranças partidá-
rias para os últimos ajustes. Algumas 
mudanças ocorreram durante o rei-
nado de Momo e vão surpreender.

 COMISSÕES ACÉFALAS - En-
quanto as comissões não são instala-
das e defi nidos os seus presidentes, 
o trabalho fi ca zerado e estão exone-
rados os cargos de chefi a. Os que são 
servidores da Câmara continuam 
segurando a burocracia da casa, mas 
sem poderes para assinar nada.

  PSD DE OLHO NO TURIS-
MO - Um sinal que o PSD está de 
olho no Ministério do Turismo foi 
a indicação da deputada fl uminense 
Laura Carneiro para presidir a Comis-
são de Turismo. O nome do deputado 
Pedro Paulo continua ministeriável.

 ATÉ TU JANONES? - Depois 
de virar réu confesso no caso das ra-
chadinhas, fi ca explicado porque o 
deputado André Janones não virou 
ministro. O pior foi ele confessar 
que estava com o nome negativado 
como justifi cativa para o usar o car-
tão de crédito de um servidor. Jano-
nes foi usado por Lula como algoz 
da turma da direita e se dizia o pa-
ladino da moralidade em defesa da 
esquerda. Colecionou desafetos na 
turma ligada a Jair Bolsonaro e não 
conta com a solidariedade da turma 
do PT. Se a cabeça for para guilho-
tina ninguém da esquerda vai mexer 
uma palha para evitar a degola do 
incômodo aliado. 

  DO PARÁ PARA O MUNDO - 
Quem assistiu a desenvoltura do go-
vernador do Pará, Helder Barbalho, 
no Rio durante o carnaval, tem a cer-
teza que a COP30 vai turbinar não 
só a defesa do clima mas a carreira da 
estrela do MDB em voos nacionais. 
No desfi le das campeãs, Helder foi 
reconhecido e aplaudido por vários 
foliões na entrada da Grande Rio na 
avenida. Com pinta de gala e já com 
ginga carioca na passarela do sam-
ba, ele está virando estrela nacional. 
E olha que a COP30 ainda está em 
processo de organização. Imaginem 
quando decolar?

 CONTA GOTA - O governador 
Cláudio Castro foi rígido na distri-
buição de convites para os camaro-
tes do estado no Desfi le das Cam-
peãs. Até o camarote do Setor 3 
estava confortável e sem a superlota-
ção dos três dias de desfi le.

  AXÉ NA HORA DO DESFI-
LE? ISSO PODE? - É inacreditável 
que o promotor do prêmio Estandar-
te de Ouro, um dos mais tradicionais 
reconhecimentos às estrelas do sam-
ba e ao desfi le da Sapucaí, o jornal O 
Globo, cometa uma gafe imperdoá-
vel com as Escolas de Samba. No ca-
marote do jornal, no desfi le das cam-
peãs, enquanto as escolas desfi lavam, 
ele proporcionava apresentações de 
Axé no seu palco interno. Um desres-
peito às escolas que desfi lavam, como 
pode ser visto no vídeo no site da co-
luna, no portal do Correio da Manhã. 
Esta afronta ao desfi le da Sapucaí de-
veria ser punida pela Liesa. Shows no 
intervalo tudo bem, mas durante os 
desfi les e a poucos metros de distância 
é vergonhoso. Será que Fred Kachar, o 
cuidadoso diretor geral do jornal e an-
fi trião do camarote, não percebeu esta 
falha dos seus produtores? E isso logo 
no evento dos 100 anos do jornal.

  FAIXA DE GAZA - Alguns ami-
gos do governador Cláudio Castro, 
que estavam no seu camarote, usa-
vam um Alibi curioso quando di-
ziam que iriam se ausentar para 
evitar dizer que iriam visitar o ca-
marote do Prefeito Eduardo Paes: 
“Vamos lá no Favela agora abraçar o 
Quaquá”. Quando chegavam no es-
paço do alcaide diziam: “Estamos 
vindo do Favela”.

PINGA-FOGO
Fotos Rafael Lima e Cláudio Magnavita

A anfi triã do camarote no setor 9 e primeira-dama 
do Estado do Rio de Janeiro, Analine Castro, ao 
centro com Renata Padilha (e) e Kitty Monte Alto (d)

Personalidades no Desfi le das Campeãs - I
O governador Cláudio Castro e a primeira-

-dama, Analine, foram os grandes anfi triões do 
camarote do Governo do Rio, no setor 9. Auto-

ridades, políticos e empresários prestigiaram o 
convite do governador para o Desfi le das Cam-
peãs, no Sambódromo da Marquês de Sapucaí.

Fotos Rafael Lima

Prestigiando o Baile de Máscaras do 
Fairmont Copacabana, o casal Jackie e 
André Marini, diretor geral da Band Rio

Curtindo o show da cantora Iza, no espaço vip 
da festa, o presidente da Embratur, Marcelo 
Freixo, com sua esposa, Antonia Pellegrino

O presidente do Detran RJ, Vinicius Farah (e), com 
o vice-presidente da TurisRio, Marco Paes (d)

O casal Manu Bahia e Alexandre Nogueira, 
CEO da Light prestigiando o governador

Governador Cláudio Castro junto as suas 
secretárias da Mulher, Heloísa Aguiar (e); e de 
Educação, Roberta Barreto (d)

Durante a primeira edição do badalado Baile 
de Máscaras do Fairmont, a presidente do 
Lide RJ, Andréia Repsold

Diretor geral do Copacabana Palace, Ulisses 
Marreiros, também marcou presença no mais 
novo evento cinco estrelas da hotelaria carioca

Os casais Marisa Braga Yen e Antônio 
Florêncio de Queiroz (d), presidente da 
Fecomércio RJ; e a jornalista Liliana Rodriguez 
e Nestor Rocha (e), conselheiro do TCMRio

O casal Patrícia Alemany, delegada titular 
da Deat RJ, e Gilberto Ribeiro

A primeira-dama Analine Castro (d) e a 
deputada Giselle Monteiro (e) com a camiseta da 
campanha ‘Aqui, Não é Não, Respeita a Decisão”.

No camarote do Governo do Rio, no setor 9, o 
secretário da Seplag, Adilson Faria

Prestigiando o Desfi le das Campeãs no camarote 
do governador, no setor 9, o governador do Pará, 
Helder Barbalho, ladeado à direita pelo empresário 
Alexandre Accioly e o deputado federal Julio Lopes; 
e à esquerda, por Magnavita

O ex-
ministro da 
CGU Valdir 
Simão com 
esposa 
Mariângela 
Moyses 
e Sandra 
Magnavita 
(d)

“El Brujo” da estratégia política, Rodrigo 
Abel com Alexandre Accioly

O presidente do TJRJ, Ricardo 
Couto de Castro, durante 
conversa com Magnavita no 
camarote do governador

Iza comandou o show do primeiro Baile de Máscaras do Fairmont Copacabana

O anfi trião da noite, o 
gerente-geral do Fairmont 
Copacabana, Netto Moreira

Baile de Máscaras 

Fairmont Rio - I

Uma festa que promete entrar para o ca-
lendário carnavalesco da cidade do Rio 
de Janeiro. Assim foi a primeira edição 
do Baile de Máscaras do Fairmont Rio, 
que aconteceu, na última sexta-feira, 7 
de março. Com o tema “Jardim Tropi-
cal: Entre Flores e Fantasias, o Paraíso é 
Real”, o hotel proporcionou ao público 
uma experiência carnavalesca que deverá 
se tornar mais uma referência na hotela-
ria carioca. Confi ra a primeira parte das 
fotos do evento nesta edição da coluna.
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Orçamento tem discussão 
adiada mais uma vez
Segundo presidente da CMO, tudo fica para a semana que vem

Por Gabriela Gallo

O carnaval terminou, o mês 
de março chega à sua segunda 
semana, e o país segue sem or-
çamento. A expectativa de que 
o Congresso iria finalmente en-
grenar e começar a trabalhar de 
maneira profunda parece um 
pouco frustrada. A discussão do 
Orçamento 2025 no Congresso 
Nacional será novamente adia-
da. O relatório final do Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) 2025, elaborado pelo 
senador Angelo Coronel (PSB-
-BA), estava previsto para ser en-
tregue e discutido na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso Nacional nesta 
terça-feira (11). Contudo, após 
um acordo entre o relator e o 
presidente da comissão, depu-
tado Julio Arcoverde (PP-PI), 
ocorreu novo adiamento.

Os dois definiram que a 
CMO receberá o parecer do 
relator e discutirá o tema na ter-
ça-feira da próxima semana (18) 
e votará o orçamento na comis-
são na quarta (19). Aprovado 
o orçamento na CMO, o texto 
ainda seguirá para ser votado em 
sessão conjunta do Congresso. 
A data ainda não foi divulgada. 
Enquanto isso, o país, sem orça-
mento, tem suas possibilidades 
de gastos limitada.

2026
A alteração no cronograma, 

segundo Julio Arcoverde, visa 
a definição do Orçamento de 
2026. A partir de 25 de março, 
a composição da CMO terá de 
ser alterada para analisar o Or-
çamento de 2026, onde serão 
eleitos um novo presidente e um 
novo relator. O Orçamento de 
2025 inicialmente estava previs-
to para ser aprovado no Con-
gresso Nacional em dezembro de 
2024, mas a discussão teve que 
ser adiada diversas vezes devido à 
falta de acordo entre os poderes, 
em decorrência da disputa entre 
Legislativo e Judiciário sobre as 

emendas parlamentares.
“Trabalhamos para garan-

tir a aprovação do Orçamento 
dentro do prazo, assegurando 
com responsabilidade a aloca-
ção dos recursos públicos”, de-
clarou Arcoverde por meio das 
suas redes sociais. Apesar da 
frase, o atraso prossegue.

Emendas
Após um extenso período de 

embate entre os poderes, a situa-
ção das emendas está liberada. 
Na segunda-feira passada (3) o 
plenário virtual do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) homologou 
o plano de trabalho que trata de 
regras para garantir transparên-
cia e rastreabilidade às emen-
das. O plano foi elaborado pelo 
Congresso Nacional, juntamen-
te com representantes do poder 
Executivo. As medidas que libe-
ram as emendas parlamentares 
foram aprovadas, com ressalvas.

Porém, enquanto o Parla-
mento não aprova o orçamento 
no final da União, o governo 
somente tem autorização para 
executar despesas essenciais ou 
obrigatórias. Com isso, o go-

verno tem pressa na aprovação 
do Orçamento e pressiona o 
Congresso para defini-lo. Isso 
porque a falta de um Orçamen-
to gera um desgaste entre Execu-
tivo e Legislativo. Um exemplo 
é o programa “Pé-de-Meia”, que 
oferece um valor de R$ 200 reais 
mensais para estudantes do ensi-
no médio que estudem na rede 
pública para evitar evasão esco-
lar. A viabilização do pagamen-
to do programa, que quase foi 
suspenso, teve de ser discutida 
em julgamento no Tribunal de 
Contas da União (TCU), após 
recurso de parlamentares da 
oposição, já que o repasses dos 
recursos ainda não estava previs-
to no Orçamento da União.

Em entrevista à Rádio Câ-
mara, o vice-presidente da Fren-
te Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), deputado federal Arnal-
do Jardim (Cidadania-SP), de-
fendeu o posicionamento da 
FPA em incluir o Plano Safra e o 
Seguro Rural entre os programas 
orçamentários que não podem 
sofrer limitações de repasses. A 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2025, previa incluir 

quatro tipos de subsídios agríco-
las entre as despesas obrigatórias. 
No entanto, os itens foram veta-
dos pelo poder Executivo.

“Nós sempre defendemos 
isso com relação ao Plano Safra 
e aos recursos para o Seguro Ru-
ral também: que não possam ser 
contingenciados por conta dessa 
possibilidade do agro não poster-
gar decisões”, ressaltou Jardim.

Perse
Enquanto se adia o orça-

mento, na quarta-feira (12), está 
agendado para a CMO debater, 
a partir de 10h30, o Benefício 
Fiscal do Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Even-
tos (Perse). Na audiência, os par-
lamentares ouvirão o Secretário 
Especial da Receita Federal do 
Brasil, Robinson Barreirinhas.

A reunião foi agendada para 
que representantes da Receita 
Federal prestem esclarecimentos 
sobre os incentivos concedidos 
entre abril de 2024 e janeiro de 
2025, com base na Declaração 
de Incentivos, Renúncias, Bene-
fícios e Imunidades de Natureza 
Tributária (Dirbi).

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Julio Arcoverde adiou orçamento por mais uma semana

Brasil fará novas reuniões com 
EUa para discutir taxações
Por Karoline cavalcante

O Brasil e os Estados Unidos 
anunciaram que, nos próximos 
dias, realizarão uma série de reu-
niões bilaterais para discutir temas 
relacionados à política comercial 
entre os dois países. A informação 
foi divulgada na tarde de sexta-fei-
ra (7), após uma videoconferência 
entre o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, e representan-
tes da administração do presi-
dente norte-americano, Donald 
Trump (Partido Republicano).

Alckmin avaliou positiva-
mente a conversa, que durou 
cerca de uma hora, com o secre-
tário de Comércio dos Estados 
Unidos, Howard Lutnick, e o 
representante comercial dos 
EUA, Jamieson Greer. “Através 
deste diálogo, estamos confian-
tes de que encontraremos novas 
oportunidades para aprofundar 
nossa histórica parceria, baseada 
em laços econômicos sólidos e 
equilibrados, que envolvem uma 
ampla gama de setores produti-
vos”, afirmou Alckmin.

Durante a reunião, o vice-pre-
sidente mencionou que a balan-
ça comercial entre os países é de 
aproximadamente US$ 80 bi-
lhões, com um superávit de US$ 
200 milhões para os americanos. 
Ele também destacou que, entre 

os dez produtos que o Brasil mais 
importa dos Estados Unidos, oito 
não possuem tarifas, e a tarifa mé-
dia aplicada é de 2,73%, abaixo da 
média nominal sugerida.

Complementariedade
O Brasil ocupa o 7º lugar na 

lista dos países com maior supe-
rávit comercial de bens para os 
Estados Unidos. Quando se con-
sidera bens e serviços, o superávit 
comercial dos EUA como o Brasil 
supera os US$ 25 bilhões.

Ao final da videoconferên-
cia, Alckmin reiterou a intenção 
do governo brasileiro de for-
talecer a complementariedade 
econômica entre os dois países, 
buscando aumentar a recipro-
cidade nas relações comerciais. 
“[Queremos] fortalecer nos-

sas empresas e, acima de tudo, 
contribuir para as boas práticas 
comerciais entre os dois países”, 
afirmou o vice-presidente.

Tarifaço
O encontro aconteceu um 

dia após o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
discursar no Congresso e men-
cionar o Brasil entre os países 
que, segundo ele, praticam “ta-
rifas injustas” nas negociações 
comerciais com os EUA. Trump 
também citou a China, Índia, 
México, Canadá, Coreia do Sul 
e a União Europeia, e anunciou 
que, a partir do dia 2 de abril, 
adotará a modalidade de “taxa-
ções recíprocas”. “Se os outros 
países nos taxam, nós também 
vamos taxá-los. Se vale para um 

lado, vale para o outro”, declarou 
o presidente norte-americano.

A economia brasileira já en-
frenta impactos devido às sobre-
taxas impostas por Trump em 
produtos como combustíveis, 
aço e alumínio. Para o especia-
lista em política internacional, 
Márcio Coimbra, o Brasil, no 
momento, não está em posição 
de realizar negociações comer-
ciais substanciais, e a movimen-
tação do governo parece mais 
política do que econômica.

“Se Trump quiser retalhar o 
Brasil por sua posição política em 
relação a temas como os Brics, ou 
pela proposta de uma moeda co-
mum entre os países do bloco para 
substituir o dólar americano, isso 
pode acarretar sanções que afetem 
diretamente a economia brasilei-
ra. São sanções comerciais, mas 
com um fundo político”, afirmou 
Coimbra ao Correio da Manhã.

Ele completou destacan-
do que o Brasil precisa de uma 
aproximação política com o go-
verno Trump, o que ainda não 
aconteceu. “Então, de pouco 
adianta uma negociação do vi-
ce-presidente em termos comer-
ciais. O governo brasileiro não 
tem canais diretos de diálogo 
com a administração Trump, e 
isso tem impedido o avanço em 
pautas que poderiam evitar san-
ções comerciais ao nosso país”, 
prosseguiu o especialista.

Cadu Gomes/VPR

Alckmin conduziu a reunião com representantes dos EUA
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Perfil ajudou a construir 
a confiança de Lula

Alckmin é a ponte 
que resta à direita

Aliança Alimentos

“Causos”

Conservador

Redes

Humor

O perfil mais discreto e 
colaborativo de Alckmin 
ajudou a fortalecer a re-

lação com Lula. Alckmin 
é o vice-presidente mais 
próximo das caracterís-

ticas que fizeram Marco 
Maciel, o vice de Fernan-

do Henrique Cardoso, ser 
considerado o vice-pre-

sidente perfeito. Ele não 
costuma buscar destaque 
além das suas funções. 

Não alimenta críticas a 
Lula e ao governo. E co-

loca-se sempre à disposi-
ção para as tarefas que o 
presidente destina a ele. 
Depois de todas as rusgas 

e desconfianças vistas nos 
governos anteriores, entre 
Dilma Rousseff e Michel 
Temer e entre Jair Bolso-

naro e Hamilton Mourão. 
O que se comenta é que 
desfaz fumaça de intriga.

Se a escolha de Gleisi Ho-

ffmann para a Secretaria 
de Relações Institucio-

nais reforça a presença do 

campo mais à esquerda 
do PT, há dentro do go-

verno um contraponto 
importante que mantém 
fortes as conexões mais 
ao centro e mesmo com o 
campo mais conservador, 
de direita, da sociedade. 
Esse contraponto é o vice-

-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Ge-

raldo Alckmin. No fundo, 
Gleisi e Alckmin ajudam 
a definir o próprio pre-

sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Suas conexões 
se dão muito mais pelo 
campo afetivo, da amiza-

de e da confiança, do que 
propriamente pelo cam-

po ideológico. Lula confia 
em Gleisi. E, desde a apro-

ximação para ganhar as 
eleições em 2022, apren-

deu a gostar e a confiar 
em Alckmin. 

Na avaliação de uma 
pessoa próxima do vice-

-presidente, Alckmin, nas 
funções que exerce, no 
governo, seria a manuten-

ção da “aliança em curso”. 
Ou seja, se Alckmin uniu-

-se a Lula para ampliar 
suas chances ao centro e 
à direita, essa necessida-

de continua vital.

Foi por essa razão que 
Geraldo Alckmin foi esco-

lhido para conduzir e ser 
o porta-voz das decisões 
do governo para baixar o 
preço dos alimentos. Di-
versos outros ministros 
envolvem-se. Mas é Al-
ckmin quem fala com o 
setor produtivo. E o meio 
conservador não reage.

Do interior de São Paulo, 
de Pindamonhangaba, 
Alckmin é um ótimo con-

tador de “causos”, bem na 
linha sertaneja de nomes 
como Rolando Boldrin, 
também do sertão paulis-

ta, de São João da Barra. 
Histórias que não seriam 
boas com outros ficam 
engraçadas com Alckmin.

Sugerida pelo hoje mi-
nistro do Empreendedo-

rismo, Márcio França, a 
aliança de Lula com Alck-

min visava mesmo a apro-

ximação com o campo 
conservador. E é ele quem 
segue nessa mediação. 
Ajudou, por exemplo, a 
desfazer reações dos pre-

feitos à reforma tributária.

O vice acabou conseguin-

do levar esse bom humor 
para o estilo das suas re-

des sociais. Os cards com 
tiradas bem humoradas 
sobre as ações do gover-
no têm sido compartilha-

dos pelos demais minis-

tros. O vice tem sido hábil 
em outro ponto: evitar o 
terrível ciúme político. 

Um aspecto que surpre-

endeu Lula e outros no 
entorno do Planalto no 
início foi o bom humor 
de Alckmin. Inicialmen-

te, imaginava-se dele um 
perfil sisudo. O clássico, 
como ficou conhecido, 
“picolé de chuchu”. Mas 
encontraram alguém 
muito engraçado.

Reprodução X

Jose Cruz/Agência Brasil

Redes sociais descobriram o bom humor de Alckmin

Alckmin foi conquistando a confiança de Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Entenda como segue 
julgamento de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, encaminhou no úl-
timo sábado (8) à Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
as defesas apresentadas pelos 
advogados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e outros denun-
ciados no processo que investiga 
tentativa de golpe de Estado em 
2022. Com isso, o procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net, terá cinco dias úteis para ana-
lisar os argumentos das defesas.

Núcleo um
Até o momento, a PGR re-

cebeu os documentos referentes 
aos envolvidos nos núcleos um 
(crucial) e três (execução). O nú-
cleo um, que reúne membros do 
alto escalão do governo e das For-
ças Armadas responsáveis pelas 
decisões mais importantes, inclui 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e os ex-ministros Walter Braga 
Netto (Casa Civil), Paulo Sérgio 
Nogueira (Defesa), Anderson 
Torres (Justiça) e Augusto Hele-
no (Gabinete de Segurança Ins-
titucional). As defesas dos inte-
grantes do núcleo três, que trata 
da execução das ações, também 
foram encaminhadas. No en-
tanto, ainda estão pendentes os 
documentos dos núcleos relacio-
nados ao gerenciamento de ações 
e às operações de desinformação.

Entre os dias 6 e 7 de março, 
os advogados dos denunciados 
tiveram o prazo de 15 dias para 

apresentar as defesas prévias. O 
ex-presidente Bolsonaro pediu 
uma prorrogação, mas o pedido 
foi negado por Moraes, relator do 
caso. A defesa argumentou que o 
prazo deveria ser estendido por 83 
dias, tempo que a PGR levou para 
analisar o relatório da Polícia Fe-
deral e elaborar a denúncia.

Conforme antecipado pelo 
Correio da Manhã, os advoga-
dos de Bolsonaro também pe-
diram que o julgamento fosse 
transferido para o Plenário do 
STF, com a participação dos 11 
ministros da Corte, incluindo 
os indicados por Bolsonaro, An-
dré Mendonça e Cássio Nunes 
Marques. Além disso, a defesa 
pediu novamente o afastamento 
de Moraes do julgamento, ale-
gando que, devido à sua suposta 
inclusão no planejamento de as-
sassinato, ao lado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

e do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB), ele teria se tor-
nado parte do processo.

Próximos passos
Após a manifestação da 

PGR, a Primeira Turma do STF, 
composta pelos ministros Ale-
xandre de Moraes, Flávio Dino, 
Cristiano Zanin, Cármen Lúcia 
e Luiz Fux, decidirá se a denúncia 
será recebida. Segundo o advo-
gado criminalista Carlos Dantas 
Filho, em entrevista ao Correio 
da Manhã, a expectativa é que o 
julgamento inicial ocorra entre o 
final de março e o início de abril.

Se a denúncia for aceita, ini-
cia-se a instrução processual, 
momento em que os acusados se 
tornam réus penais. “Serão ouvi-
das as testemunhas arroladas pela 
defesa e pela acusação, e as provas 
serão coletadas, se necessário”, ex-
plicou Dantas Filho.

Caso a Primeira Turma en-
tenda que não há fundamentos 
suficientes para que os acusados 
respondam pelos crimes, o caso 
será arquivado. “É o mesmo 
procedimento de um julgamen-
to comum, mas aqui, a decisão 
cabe a uma turma, não a um úni-
co juiz”, disse a mestre em direito 
penal Vanessa Avellar Fernan-
dez à reportagem.

Por fim, a especialista em ad-
vocacia criminal Karolyne Gui-
marães explicou que, se houver 
condenação, o cumprimento da 
pena poderá começar antes que 
a sentença transite em julgado, 
“incluindo a decretação da prisão 
preventiva”, se necessário.

Embora não haja um prazo 
definido para o desfecho do caso, 
a expectativa é que o Supremo 
Tribunal Federal busque evitar 
que a situação não se estenda até 
2026, ano eleitoral. 

Moraes encaminhou defesas prévias dos acusados à PGR
Bruno Peres/Agência Brasil

Defesa de 
Bolsonaro 
contesta 
presença de 
Moraes no 
julgamento

Por Gabriela Gallo

Após o governo federal anun-
ciar seis medidas para baratear os 
preços dos alimentos, a expecta-
tiva é se as alternativas propostas 
pela equipe econômica do Exe-
cutivo irão, de fato, serem efeti-
vas. Na noite de quinta-feira (6), 
o governo anunciou a isenção 
tributária de importação de nove 
produtos (carne, café, açúcar, 
milho, óleo de girassol, azeite de 
oliva, sardinha, biscoitos, massas 
alimentícias), além de aumentar 
a cota de importação do óleo de 
palma de 65 mil toneladas para 
150 mil toneladas.

Dentre as outras medidas, foi 
anunciado o fortalecimento dos 
estoques reguladores da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab); a prioridade para os ali-
mentos da cesta básica no próxi-
mo Plano Safra; o lançamento de 
um programa de publicidade dos 
melhores preços; e a negociação 
com governadores para isenção 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
de produtos da cesta básica. Fi-
nalmente, na intenção de trazer 
mais competitividade e redução 
de custos no setor de proteína 
animal, o governo ainda propõe 
a ampliação do número de muni-
cípios com processo de inspeção 
do abate de animais dentro do 
Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal 
(Sisbi-POA), de 1,5 mil para 3 
mil cidades no país.

Nesta sexta-feira (7), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não descartou a possibilida-
de de serem aplicadas ações “mais 
drásticas”, caso as seis medidas 
anunciadas pelo governo falhem. 
“A gente não quer brigar com 
ninguém, a gente quer encontrar 
uma solução pacífica [para redu-
zir os preços dos alimentos], sem 
nada. Mas, se a gente não encon-

trar, a gente vai ter que tomar ati-
tude mais drástica porque o que 
interessa é levar a comida barata 
para a mesa do povo brasileiro”, 
declarou durante evento em 
Campo do Meio (MG).

Ineficiente
Todavia, as alternativas pro-

postas pelo governo aparentam 
ser insuficientes, na avaliação de 
especialistas. Em uma nota publi-
cada nesta sexta-feira (7), a Fren-
te Parlamentar de Agropecuária 
(FPA) classificou as ações como 
“pontuais e ineficazes”, alegando 
que o principal fator inflacioná-
rio não é a oferta de alimentos, 
mas sim o desequilíbrio fiscal, 
que impacta diretamente os cus-
tos de produção no Brasil.

Ao Correio da Manhã, o eco-
nomista da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) Ibre André Braz 
destacou que as medidas anun-
ciadas não serão suficientes para 
“fazer os preços baixarem, mas 
sim para fazer com que a inflação 
suba mais lentamente”.

“A ideia é aumentar a concor-
rência. Se o imposto de importa-
ção fica zerado, isso faz com que 
produtos importados entrem 
no Brasil concorrendo com os 
nacionais, e essa concorrência 
pode limitar o aumento de pre-
ços. Mas fazê-los cair ou mesmo 

devolver a inflação acumulada no 
curto prazo, eu acho mais difícil. 
Acredito que deva mitigar um 
pouco o problema, mas não vai 
resolver”, afirmou o economista.

A diretora de Estratégia e 
Inovação da BMJ Consultores 
Associados, Ana Paula Abrit-
ta, concorda que a efetividade 
das medidas é “questionável”, 
visto que alguns dos produtos 
anunciados que terão isenção 
tributária “têm baixa relevância 
na composição do IPCA, baixa 
concentração de importados no 
mercado interno e sofrem com a 
alta dos preços no mundo todo”.

“O anúncio de medidas 
como essa serve muito mais 
para justificar eventuais ações de 
combate da inflação por parte do 
governo, do que propriamente 
trazer mudanças estruturais com 
efetivo impacto econômico para 
a resolução desse problema que 
tem ajudado a corroer a aprova-
ção do governo nos últimos me-
ses”, ponderou Abritta.

Na mesma linha, o cientista 
político e gerente de Inteligência 
Política na ALLIA Diplomacia 
Corporativa, Gabriel Lepletier, 
reitera que as medidas são posi-
tivas para a imagem do presiden-
te Lula, mas insuficientes para 
resolver o problema da inflação. 
“No lado econômico, pouco vai 

influenciar o preço dos alimen-
tos. Produtos como a carne e o 
café, por exemplo, terão a tarifa 
de importação zerada. Mas quem 
são as pessoas no Brasil que con-
somem carne importada e café 
importado? São as pessoas no 
Brasil que não vão sofrer com 
a oscilação de preços. Então, os 
mais pobres, na prática, não vão 
se beneficiar dessas isenções”, des-
tacou o cientista político.

Câmbio
“Um outro ponto importan-

te é que, com o governo dando 
isenção, ele está deixando de ar-
recadar. E se o mercado [finan-
ceiro] olha para isso, um governo 
que já está na corda bamba no 
sentido de pressão em equilibrar 
as contas, os investidores interna-
cionais tiram o dinheiro do Bra-
sil. Com isso, o dólar encarece e 
aí volta em um ciclo vicioso, que 
pune os mais pobres”, completou 
Gabriel Lepletier.

Diante disso, o economista 
André Braz reforça que a valoriza-
ção da moeda brasileira é uma al-
ternativa mais efetiva no combate 
contra a inflação, por ser uma me-
dida que mira no médio a longo 
prazo. “[A redução de impostos 
de importação] é uma medida 
que vai na contramão da expecta-
tiva, porque o que se espera é que 
o governo faça uma melhor gestão 
do dinheiro público, no sentido 
de reduzir a dívida pública. Isso 
aumenta a segurança, diminui as 
incertezas em torno da economia 
brasileira, o que pode fazer com 
que o real não desvalorize tanto 
em comparação ao dólar. Quan-
do a nossa moeda se fortalece, isso 
também evita uma maior inflação 
entre alimentos e outros itens fora 
do grupo alimentação. Então, de 
um modo geral, um câmbio valo-
rizado pode fazer com que a in-
flação se reduza de maneira mais 
abrangente”, afirmou.

Medidas para baratear preços 
parecem insuficientes

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Especialistas duvidam da eficácia das medidas 

CORREIO BASTIDORES

Deputado criticou quem tinha 
‘peninha’ de Genoíno

Bolsonaro apoiou penas com 
base no domínio do fato

‘São Joaquim’ Ditadura

Precedente 1

Sem provas

Precedente 2

‘Vácuo’

O então deputado dis-

se esperar que Dirceu e 

Genoíno fossem presos. 

Chegou a ironizar o em-

penho do governo petista 

em libertar Cesare Battisti 

— condenado por terroris-

mo na Itália . 

Para ele, Lula e Dilma 

Rousseff fizeram isso 
“para que sobrasse mais 

espaço na Papuda para 

bem acolher José Genoi-

no e José Dirceu”.

Em novembro do ano se-

guinte, Bolsonaro voltou 

à tribuna para criticar os 

que defendiam a conces-

são de prisão domiciliar 

para Genoíno, que se en-

tregara dias antes. Em ju-

lho, o petista sofrera uma 

cirurgia para corrigir um 

problema na parede da 

aorta. “O PT está com pe-

ninha dele”, discursou.

Em discursos no plenário 

da Câmara, o então depu-

tado Jair Bolsonaro come-

morou a condenação e a 

cassação dos mandatos 

dos petistas José Dirceu 

e José Genoíno, acusados 

com base na teoria do do-

mínio do fato. 

Mas, em documento 

apresentado ao Supremo 

Tribunal Federal, a defesa 

do ex-presidente acusou 

a Procuradoria-Geral da 

República de, a exemplo 

do que diz ter sido feito no 

Mensalão, usar de manei-

ra errada a mesma teoria 

— agora, para tentar con-

denar Bolsonaro. 

Advogado do ex-pre-

sidente, Celso Vilardi che-

ga a citar uma entrevista 

de 2012 do jurista alemão 

Claus Roxin, principal de-

senvolvedor da teoria, em 

que ele critica a forma 

com que o conceito foi 

usado pela PGR e acatado 

pelo STF no Mensalão.

Em 2012, Bolsonaro elo-

giou a atuação do STF no 

caso, falou na necessida-

de de se respeitar o Poder 

Judiciário e parabenizou 

o relator do processo do 

Mensalão, ministro Joa-

quim Barbosa, “por sua 

independência”. Chegou 

a chamá-lo de “São Joa-

quim Barbosa”

Em defesa do STF, criti-

cou os que acusavam o 

uso da domínio do fato no 

Mensalão: “Quando o Su-

premo vota alguma coisa 

que interessa ao PT, isso 

é justiça, e, quando não 

interessa, é ditadura”. De-

pois, na Presidência, Bol-

sonaro falaria em ditadura 

do Judiciário.

Acusada de preconceito e 

de desrepeito cultural por 

ter punido o samba da 

Unidos de Padre Miguel 

por “excesso de termos 

em iorubá”, a julgadora 

Ana Paula Fernandes tem 

um precedente histórico. 

O caso ocorreu em 1972 e 

vitimou a Unidos de São 

Carlos, hoje, Estácio.

No Mensalão, o STF acei-

tou a tese de que, mesmo 

sem provas, seria possível 

condenar pessoas que ti-

vessem ligações públicas 

e notórias com determi-

nados fatos. Na entrevis-

ta, porém, Roxin ressaltou 

que apenas a  posição 

hierárquica não pode ser 

usada em condenações.

A julgadora Marília São 

Paulo Costa deu nota 3 ao 

samba enredo — na épo-

ca, a máxima era 5 —, ao 

apontar um erro de por-

tuguês no refrão do sam-

ba: “Você me chamou de 

moleque/ Moleque é tu”. 

Não sabia que os versos 

eram inspirados em can-

ção de rodas de capoeira.

Na defesa, Vilardi nega 

a existência de evidên-

cias entre Bolsonaro e o 

8 de Janeiro. Afirma que 
um “vácuo probatório” 

faz com que a denúncia 

“busque criminalizar” a 

atividade do ex-presiden-

te. Ressalta que, naquele 

dia, seu cliente estava nos 

Estados Unidos.

Diógenis Santos/Câmara dos Deputados

Alexandra Martins/Câmara dos Deputados

Antes de ser preso, Genoíno operou o coração

Bolsonaro criticou quem chamava o STF de ditador

POR FERNANDO MOLICA
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Balança comercial tem déficit 
de US$ 323,7 mi em fevereiro 

Brasil é o sétimo em ranking 
de crescimento econômico 

CORREIO ECONÔMICO

Liderança De fora

Fatura de Carnaval

‘Ressentimento’

Hiper

Aquisição 

Pressionada pela que-
da de preço de diversas 
commodities (produtos 
primários cotados inter-
nacionalmente), assim 
como pela importação 
concentrada de platafor-
mas de petróleo, a ba-
lança comercial do país 
apresentou déficit de US$ 
323,7 milhões em feverei-
ro último. Ainda assim, o 
acumulado do ano é um 

superávit de 1,934 bilhão.
Trata-se do primeiro 

saldo negativo do indica-
dor (menos exportações 
que importações), desde 
janeiro de 2022, quando 
este chegou a –US$ 59,1 
milhões. 

Levando em conta, 
especificamente, o mês e 
fevereiro, este é o pior re-
sultado desde o início da 
série histórica, em 1989.  

Com o avanço de 3,4% 
do PIB – divulgado, nessa 
sexta-feira (7), pelo IBGE 
– o Brasil passou a ocu-
par a sétima posição no 
ranking de crescimento 
econômico de 40 países 
em 2024, aponta pesqui-
sa elaborada pela Organi-
zação para a Cooperação 
e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), entidade 
que reúne as 38 nações 
com as economias mais 
avançadas do mundo.  

Embora supere a mé-
dia dos países da OCDE, 
da União Europeia e do 
Grupo dos 7 (Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão, Rei-
no Unido), a arrancada tu-
piniquim ficou na penúl-
tima colocação ante seus 
pares do Brics (grupo de 
nações emergentes, for-
mado por Brasil, Rússia, 
China, Índia e África do 
Sul), ficando à frente, ape-
nas desta última. 

Lidera o ranking de cres-
cimento da OCDE, a Índia, 
dona da maior população 
do planeta, com mais de 
1,4 bilhão de habitantes e 
uma expansão de 6,7% de 
sua economia, seguida da 
China e Indonésia (ambos 
com alta de 5%. Nas Amé-
ricas, a ponta é da Costa 
Rica, que subiu 4,3%. 

Mesmo contemplado 
com a pesquisa interna-
cional, o Brasil ainda não 
é membro da OCDE –  as-
sim como China, Índia, 
Indonésia, Arábia Saudita 
e África do Sul – que lista 
dados sobre o crescimen-
to do PIB de 39 países. Na 
11ª posição, os EUA cresce-
ram 2,8%.

Uma alta de 13,1%. É o 
que faturou o o comér-
cio brasileiro no Carnaval 
2025, em comparação 
com igual período do ano 
passado, indica o Índice 
Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA). O percentual se re-
fere a  vendas no período 
de 28 de fevereiro a 5 de 
março deste ano.

No detalhamento do es-
tudo, as exportações se 
‘ressentiram’ da queda 
no preço internacional de 
commodities de grande 
peso na pauta brasileira, 
como o ferro, do petróleo, 
da soja, e do açúcar. Em 
contraponto, subiram os 
preços do café, celulose e 
carne bovina.

A maior alta foi do setor 
de supermercados e hi-
permercados, que cresceu 
25,9%, seguido de longe 
pelos de turismo e trans-
porte (+3,5%) e alimentação 
em bares e restaurantes 
(+3%), devido ao calendá-
rio, pois a festa ocorreu no 
início do mês. Recreação e 
lazer caiu 0,6%.

Com a aquisição de uma 
plataforma de petróleo, 
as importações no mês 
passado somaram no va-
lor de US$ 2,675 bilhões, 
bem acima dos US$ 16,39 
milhões, em fevereiro de 
2024. No rol importador 
estão compras de moto-
res e de veículos, ante à 
maior demanda interna.  

Vosmar Rosa - MPOR

Agência de notícias da indústria

Queda externa de commodities pesou no déficit comercial

Economia nacional ficou na vice-lanterna do Brics

Comitê Gestor põe em risco 
princípio federalista nacional
Órgão vai ‘atropelar’ Receita, alerta economista da Warren, Felipe Salto  

Por marcello Sigwalt

O surgimento de um órgão 
‘todo-poderoso’, mais temido 
que a própria Receita Federal, é 
uma das ‘distorções’ apontadas 
pelo economista-chefe da con-
sultoria de investimentos War-
ren, e ex-secretário de Fazenda 
de São Paulo, Felipe Salto, caso 
seja aprovada uma parte da re-
gulamentação da reforma tri-
butária, ainda em tramitação 
no Congresso Nacional. “Isso 
tem risco grande de não certo”, 
alerta. A advertência do ex-se-
cretário remete à criação do fu-
turo Comitê Gestor do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), 
cuja finalidade é administrar 
esse novo tributo, em substitui-
ção aos atuais ICMS (estadual) 
e ISS (municipal).

Sinal de que a polêmica em 
torno de sua concepção está 
longe de terminar, o mencio-
nado Comitê Gestor do IBC 
ainda não foi oficialmente ins-
tituído nem criado, além de en-
frentar um impasse no contex-
to do Parlamento federal.  

Ao admitir ser esse o pon-
to central de sua preocupação, 

e do setor produtivo, de modo 
geral, no âmbito da reforma, 
Salto explica que o “ICMS, 
principal imposto do Brasil 
em termos de importância e de 
valor, é hoje comandado pelos 
estados. Cada estado tem seu 
ICMS, arrecada, vende crédito, 
tem seus regimes, suas exceções, 
e existe o Confaz, que foi cria-
do nos anos 1970 para resolver 

conflitos, decidir sobre bene-
fícios fiscais, incentivos e tudo 
mais. Só que essa lógica toda vai 
mudar, vai acabar”.

Voltando novamente suas 
baterias na direção do novo 
órgão, o economista assinala 
que “esse comitê vai a todos 
governar. Ele vai ter 54 mem-
bros, vai exarar o regulamento 
do novo imposto, vai arrecadar, 

vai partilhar o recurso com es-
tados e municípios, vai devol-
ver crédito para contribuinte, 
vai dirimir questões e autos de 
infração que podem ser do país 
todo. Ele [comitê] vai ser o to-
do-poderoso, na verdade. Para 
ser mais poderoso que algum 
estado da federação, basta es-
colher as cores da bandeira e o 
hino”, ironiza.

Antônio Cruz - Agência Brasil

Ainda não aprovado pelo Congresso, Comitê Gestor do IBS é risco à autonomia dos estados

Apesar de considerar po-
sitiva a alta de 3,4% do PIB 
em 2024, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
demonstra preocupação com 
a redução do ritmo de cresci-
mento no último trimestre do 
ano em relação aos três meses 
anteriores. A avaliação consta 
em uma nota divulgada nesta 
sexta-feira (7). 

O segmento industrial 
reconhece que os resultados 
alcançados em 2024 se de-
vem a políticas voltadas para 
a reindustrialização, como a 
Nova Indústria Brasil (NIB) e 
as ações concretas de financia-
mento promovidas por entida-
des como o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e a Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep).

A CNI pondera, no entan-
to, que é preciso ter atenção 
com o cenário esperado para 
este ano, sobretudo em meio 

à política monetária contra-
cionista adotada pelo Banco 
Central e às discussões sobre 
medidas protecionistas inter-
nacionais, especialmente as que 
foram anunciadas recentemen-
te pelos Estados Unidos.

A entidade também refor-
ça a importância de o governo 

adotar medidas que contri-
buam para a racionalidade dos 
gastos públicos, além de um 
maior rigor nas ações de todos 
os Poderes públicos com rela-
ção a novas despesas.

“Precisamos buscar o equi-
líbrio fiscal, com atenção às 
despesas, uma vez que a car-

ga tributária já está no limite, 
principalmente para o setor 
industrial que é o mais sobre-
carregado do país em relação a 
tributos. Nesse sentido, reitera-
mos a necessidade de um pacto 
nacional para dissipar expecta-
tivas negativas e imprimir ao 
país um novo ciclo de expansão 
inclusivo e duradouro”, disse 
o presidente da CNI, Ricardo 
Alban.

Alban alerta ainda para a 
importância de o Congresso 
Nacional aprovar projetos le-
gislativos focados na captação 
de investimentos para a infraes-
trutura brasileira, como a Lei 
do Licenciamento Ambiental, 
a Lei Geral de Concessões, a 
modernização do setor elétrico 
e a atualização do Lei do Bem, 
que concede incentivo fiscal 
para indústrias que investem 
em inovação tecnológica, mas 
condena a PEC que acaba com 
a chamada escala 6×1 e reduz a 
jornada de trabalho semanal.

cni: desaceleração é preocupante
Pexels

Indústria observa perda de tração no ritmo da economia

Têxteis destacam ‘desafios estruturais’

Desigualdade de gênero permanece

A Associação Brasileira 
do Varejo Têxtil (ABVTEX) 
avaliou com “otimismo” os 
resultados do PIB de 2024, 
embora entenda que ainda há 
“desafios estruturais” a serem 
superados, como a elevada 
carga tributária e complexi-
dade do sistema regulatório.

Para a entidade, o varejo 
tracionou o resultado do ano 
passado, especialmente por 
meio do consumo das famí-
lias, que se manteve em ex-

pansão ao longo do ano.
O diretor-executivo da en-

tidade, Edmundo Lima, avalia 
que o desempenho foi favoreci-
do pela maior oferta de crédito, 
pela recuperação gradual do 
mercado de trabalho e por estí-
mulos econômicos que contri-
buíram para o fortalecimento 
da demanda interna.

A contribuição do varejo de 
moda, representado pela ABV-
TEX, não se resume ao volume 
de vendas, mas também à capa-

cidade de inovação do setor. “A 
digitalização, a diversificação dos 
canais de atendimento e a busca 
por uma experiência de compra 
aprimorada foram fatores deter-
minantes para o crescimento sus-
tentável do comércio”, diz.

Além disso, a associação en-
tende que o avanço nos inves-
timentos, que cresceram 7,3% 
no ano, sinaliza a confiança 
do setor privado na economia 
brasileira e na evolução do 
ambiente de negócios. “Com 

esforços conjuntos entre o se-
tor público e privado, temos 
o potencial de impulsionar 
ainda mais o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil”, 
afirma Lima.

Apesar disso, Lima obser-
va que há desafios estruturais 
do sistema econômico a serem 
superados: alta carga tributá-
ria; complexidade do sistema 
regulatório e necessidade de 
reformas que impulsionem a 
competitividade do varejo.

Mesmo com avanço em 
legislações para equidade de 
gênero no trabalho, as mulhe-
res ainda sofrem com menores 
remunerações e oportunidades 
para ocuparem cargos de lide-
rança. Um boletim especial 
do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) 
aponta que, apesar das mulhe-
res serem 43% do total de ocu-
pados no País, na camada dos 
10% de empregados que rece-

bem menos, elas são a maioria, 
55%. Porém, entre os 10%, 
1% e 0,1% mais bem pagos, as 
trabalhadoras têm menor re-
presentação: 34%, 22% e 11%, 
respectivamente.

As constatações do levan-
tamento têm como base a Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), do 3º trimestre 
de 2024. Segundo o instituto, 

o Brasil contava com 91,2 mi-
lhões de mulheres com 14 anos 
ou mais, das quais 48,1 milhões 
faziam parte da força de traba-
lho. Dessas, 44,4 milhões esta-
vam ocupadas no período, e 3,7 
milhões, desocupadas – o equi-
valente a uma taxa de 7,7%. O 
porcentual fica acima do mas-
culino (5,3%).

A presença feminina em 
cargos estratégicos continua 
abaixo da masculina por conta 
da persistência de barreiras es-

truturais e culturais, avalia a só-
cia do escritório Vernalha e Pe-
reira, Angélica Petian. Segundo 
ela, as empresas precisam criar 
ambientes mais inclusivos, com 
a “implementação de progra-
mas de mentoria para mulhe-
res, políticas de diversidade e 
canais de denúncia eficazes”.

As trabalhadoras recebem, 
em média, 19,4% menos que os 
homens para mesmas funções, 
apontam dados do Ministério 
das Mulheres e do Trabalho.

POR MARCELLO SIGWALT
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Sequência

Reclamação

Marquinhos chega a 9 mil pontos

Treino

Recorde

REFERÊNCIAS

No Dia da Mu-

lher, a ginasta 

Rebeca Andrade 

destacou a im-

portância de sua 

mãe, Dona Rose, 

que criou sozi-

nha oito filhos e 
sempre a incen-

tivou a seguir no 

esporte, ao site 

Olympics.com.

“Acho que tudo o que eu sou vem da minha mãe”, disse. 

Rebeca também mencionou que sua maior inspiração 

no esporte foi Daiane dos Santos.

Por Italo Campos (Folhapress)

A vitória por 2x1 sobre o 

Vasco foi especial para o 

Flamengo. Não apenas 

pelo 100º gol de Bruno 

Henrique com a camisa 

Rubro-Negra, mas por ter 

levado o Fla a sua sétima fi-

nal consecutiva de Carioca.

O presidente do Vasco, Pe-

drinho, reclamou sobre a 

validação do gol de Bruno 

Henrique, que estava im-

pedido e não fora expulso 

em lance de cotovelada. 

Ele ironizou o que chamou 

de “Lance polêmico”.

A vitória do R10 Score Vasco 

da Gama sobre o São Pau-

lo representou muito mais 

que os pontos conquista-

dos no NBB. Durante a par-

tida, o ala vascaíno Marqui-

nhos quebrou a marca dos 

9 mil pontos feitos no NBB.

Com 22 pontos conquista-

dos, ele chegou aos 9020 

pontos no torneio, ficando 
atrás apenas de Shamell, 

que tem 9266 pontos no 

NBB. “Voltar para ajudar o 

projeto do R10 Score Vasco 

é gratificante. Fico feliz de-

mais por essa trajetória lin-

da no NBB”, disse.

O Botafogo confirmou 
que realizará um jogo-

-treino no próximo sába-

do (15) contra o Cruzeiro, 

no Estádio Olímpico Nil-

ton Santos. A partida será 

fechada ao público e não 

terá transmissão.

No outro finalista, o Flumi-
nense vê German Cano fo-

cado em quebrar um recor-

de pessoal. O Flu pode virar 

o clube pelo qual fez mais 

gols. Faltam menos de 30 

para superar os 129 do In-

dependiente Medellín.

Reuters/Folhapress

Rebeca Andrade valorizou a mãe

CORREIO NO MUNDO

Feminismo

Sarampo I Sarampo II

Tiroteio

SAÚDE DO PAPA

O papa Fran-

cisco teve uma 

noite tranquila e 

continua em re-

pouso, informou 

o Vaticano neste 

domingo (9). A 

Santa Sé divul-

gou um curto 

comunicado so-

bre a condição do 

papa, como sempre 

faz pelas manhãs desde a internação do pontífice. “A noi-
te foi tranquila e o papa mantém seu repouso”, informou 

o Vaticano. Um dia antes, o Vaticano divulgou boletim 

médico informando que o papa tem melhora gradual: “As 

condições clínicas do Santo Padre permaneceram está-

veis nos últimos dias e, consequentemente, demonstram 

uma boa resposta à terapia. Há, portanto, uma melhoria 

gradual e ligeira”. O papa permaneceu sem febre, ainda 

segundo o boletim médico. De acordo com o Vaticano, a 

troca gasosa melhorou e os exames hematoquímicos e os 

hemogramas estão estáveis. Francisco está internado há 

três semanas com pneumonia bilateral. A saúde do pontí-

fice tem alternado entre pioras e leves melhoras, mas nos 
últimos dias ele não apresentou novos quadros de insufi-

ciência respiratória, nem teve febre.

Fundada em 1975 por aca-

dêmicas britânicas, em 

Londres, a Feminist Library 

dedicou seu acervo a estu-

dar, arquivar e documentar 

a história do movimento 

feminista mundial. O acer-

vo conta com mais de 7 mil 

livros e 2 mil jornais.

Um surto de sarampo que 

vem se espalhando no 

sudoeste dos EUA matou 

duas pessoas e infectou 

mais de 200, levando a 

agência de saúde a emitir 

uma advertência de via-

gem. Com dados de sexta 

(7), já são 208 infectados.

O Novo México e o Texas 

informaram uma morte, 

cada. Nenhum dos dois es-

tava vacinado. O do Novo 

México testou positivo para 

sarampo em teste póstu-

mo. Essas foram as primei-

ras mortes por sarampo 

nos EUA desde 2015.

No Canadá, três homens 

entraram em um bar de 

Toronto e abriram fogo 

“indiscriminadamente” 

contra as pessoas, deixan-

do 12 mortos, no total. As 

investigações estão em 

curso, mas ninguém foi 

preso até o momento.

Reuters/Folhapress

Em Roma, fiéis oram pelo Papa

Mais de 340 mortos na Síria

Piscina de onda na Olimpíada

Segundo ONG, os alauitas vêm sendo mortos por forças do governo

Italo Ferreira faz lobby pelo uso da tecnologia nos Jogos Olímpicos

Nos últimos dias, forças de se-
gurança da Síria e homens arma-
dos ligados ao governo mataram 
mais de 340 civis, a grande maio-
ria deles da minoria alauita, disse 
no sábado (8), à agência de notí-
cias Reuters, Rami Abdulrahman, 
membro do OSDH (Observató-
rio Sírio de Direitos Humanos).

Os incidentes ocorreram após 
quinta (6), quando apoiadores 
do ex-ditador Bashar al-Assad, 
deposto em dezembro após uma 
rebelião das forças ora no poder, 
atacaram agentes de segurança 
na cidade litorânea de Jableh, de 
acordo com as autoridades locais.

No dia seguinte, as forças de 
segurança iniciaram operações 
de busca na área de Latakia, um 
reduto da minoria alauita - ramo 
do islamismo que representa 9% 
da população do país e ao qual 
Assad e sua família pertencem. A 
repressão, no entanto, matou ao 
menos 340 civis na região costei-
ra, incluindo mulheres e crianças.

A ONG, que tem uma rede 
de informantes locais, afirmou 
que esses civis foram executados 

por “motivos confessionais” por 
agentes de segurança e com-
batentes pró-governo, e que 
também houve “saque de casas 
e propriedades”. Os últimos in-
cidentes elevam o número de 
mortos desde quinta-feira para 
553, incluindo 93 membros das 
novas forças de segurança e 120 

combatentes pró-Assad.
Um membro do aparato de 

segurança sírio afirmou à agên-
cia de notícias estatal Sana que 
mídia estatal síria afirmou que 
houve atos criminosos, mas eles 
foram isolados e cometidos por 
multidões desorganizadas em re-
taliação ao “assassinato de vários 

membros da polícia e das forças 
de segurança. Ele disse ainda que 
estava trabalhando para lidar com 
os incidentes.

Depoimentos de crimes con-
tra civis alauitas se multiplicaram 
nas redes sociais nas últimas ho-
ras, embora as agências de notícias 
não tenham conseguido verificar 
independentemente os relatos.

Uma ativista, por exemplo, es-
creveu que sua mãe e seus irmãos 
foram “massacrados em casa”, en-
quanto vários moradores de Bani-
yas e Tartus, mais ao sul, fizeram 
apelos urgentes por proteção. O 
OSDH e outras fontes publica-
ram vídeos nesta sexta-feira (7) 
mostrando dezenas de corpos 
empilhados no pátio de uma casa 
e várias mulheres chorando nas 
proximidades.

A Síria é formado por diversas 
comunidades, sunita, curda, cris-
tã, drusa, e uma delas, os alauitas, 
estavam fortemente representa-
dos no aparato militar e de segu-
rança nos mais de 50 anos que 
a família Assad esteve no poder, 
com Hafez e depois com Bashar.

por Guilherme Dorini 

(Folhapress)

Italo Ferreira, campeão olím-
pico e mundial, tem uma nova 
paixão: as piscinas de ondas. 
Atual vencedor da etapa do Mun-
dial na piscina em Abu Dhabi, o 
brasileiro é um dos surfistas que 
mais investe tempo nas novas 
tecnologias, aproveitando a pre-
visibilidade das ondas artificiais 
para aprimorar sua performance.

Em uma entrevista exclusi-
va à reportagem, realizada no 
São Paulo Surf Club, o surfista 
compartilhou como a evolu-
ção das piscinas tem impacta-
do seu treino e a sua visão sobre 
o futuro do surfe, incluindo a 
possibilidade de a modalidade 
ser disputada em uma piscina 
de onda nas Olimpíadas de 
Los Angeles, em 2028.

“Eu venho de uma vitória em 
Abu Dhabi, e é claro que não se 

descarta uma piscina de onda nas 
Olimpíadas. E é legal porque eu 
já vou ter me preparado bastan-
te”, disse Italo Ferreira.

Nos últimos anos, Italo tem 
investido bastante em treinos 
em piscinas, o que tem se torna-

do uma verdadeira paixão para 
ele. O brasileiro explicou como 
esse tipo de treino tem se mos-
trado cada vez mais relevante 
para a evolução de seu surfe.

“Eu venho me dedicando 
muito nos últimos anos a pis-

cinas de ondas, é uma das mi-
nhas paixões agora”, continua 
Italo Ferreira.

“É legal que no mundo 
a gente está tendo grandes 
projetos e cada vez as pisci-
nas vão ganhando mais for-
ça, tendo novas ondas, desa-
fiando cada vez mais quem 
pratica esse esporte, dando 
oportunidade às pessoas que 
nunca sonharam em ficar em 
pé numa prancha ou tinham 
desejo, mas não tinha opor-
tunidade”, comentou.

Entre os picos mais tradicio-
nais da região de Los Angeles, 
Trestles e Huntington Beach são 
os favoritos, mas para Italo a pis-
cina de onda seria a escolha ideal:

“Piscina, sem dúvida! Não 
tem como colocar as outras. 
É só colocar uma finalização 
de aéreo no final, porque aí [a 
onda] fica completa!”, concluiu 
Italo Ferreira.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ WSL

Assassinatos de civis geraram protestos em Damasco

Italo foi o 1º medalhista de ouro da história olímpica do surfe

Washington vai remover marco antirracista 
Diante de ameaças do pre-

sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, de interferir 
na gestão de Washington e em 
meio a uma ofensiva de repu-
blicanos, a prefeita da capital, 
a democrata Muriel Bowser, 
anunciou que pretende fazer 
uma mudança num dos mar-
cos da cidade.

Bowser afirmou nesta sema-
na que deve remover a inscrição 
“Black Lives Matter” (Vidas 
Negras Importam) feita no as-
falto de uma via nas redondezas 
da Casa Branca.

A arte foi pintada em 
2020, durante os protestos 
por justiça racial nos EUA, 
numa praça que também rece-
beu a alcunha de Black Lives 
Matter e se tornou um dos 
pontos turísticos e símbolo de 
resistência da capital.

Sem dar detalhes, Bowser 
informou nas redes sociais que 
vai repintar a praça como parte 
de um projeto para celebrar os 
250 anos da capital, comemo-
rados no ano que vem. Disse 
ainda que a praça não pode ser 
um motivo para o que chamou 

de distrações, em aparente refe-
rência às tentativas de Trump 
de gerir a cidade e de investidas 
de republicanos de interferir 
no Distrito de Colúmbia. Na 
última segunda-feira (3), o de-
putado Andrew Clyde, repu-
blicano da Geórgia, apresentou 
um projeto de lei exigindo que 
Washington repintasse e tro-
casse o nome da praça sob pena 
de perder um financiamento 
milionário em transporte.

O anúncio de que o Black 
Lives Matter seria removido 
ocorreu no dia seguinte. “O 

mural inspirou milhões de pes-
soas e ajudou nossa cidade a 
passar por um período muito 
doloroso, mas agora não pode-
mos nos dar ao luxo de sermos 
distraídos por interferências 
congressionais sem sentido”, es-
creveu Bowser nas redes sociais. 
“Os impactos devastadores dos 
cortes de empregos federais de-
vem ser nossa principal preo-
cupação.” Não está claro ainda 
é se a praça onde fica a pintura 
também terá o nome alterado.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)

O presidente da FIFA Gian-
ni Infantino apontou, em con-
versa com Donald Trump, pre-
sidente dos EUA, os favoritos 
ao título do Super Mundial de 
Clubes. A competição será nos 
Estados Unidos entre 14 de ju-
nho e 13 de julho.

Questionado por Trump, 
Infantino apontou Real Ma-
drid, Manchester City, Bayern 
de Munique e PSG como os 
principais candidatos. Os pre-
sidentes se reuniram no Salão 
Oval da Casa Branca na última 
sexta, e o mandatário da FIFA 
apresentou o troféu do Super 

Mundial a Trump.
“Real Madrid, Manchester 

City, Bayern de Munique, os 
alemães, PSG, os franceses. Os 
maiores estão sempre lá, e esses 
clubes são multinacionais, têm 
jogadores de todos os países”, 
disse Infantino.

Entre os citados, apenas o 
PSG enfrentará um brasileiro 
na fase de grupos. Os franceses 
estão no Grupo B, que conta 
com Botafogo, Atlético de Ma-
dri e Seatle Sounders.

Além disso, City e Real po-
dem se enfrentar logo nas oita-
vas de final. 

presidente da FIFA aponta os favoritos
FIFA

Gianni Infantino apontou seus favoritos no Supermundial
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Monobloco encerra Circuito 
de Megablocos do Rio

Durante todo o domingo a capital fluminense teve desfiles de blocos

O Monobloco, 
um dos cor-
tejos mais 
a g u a r d a d o s 
do Carnaval 

de Rua do Rio, atraiu 100 mil 
foliões com a sua poderosa ba-
teria à Rua Primeiro de Março, 
no Centro da cidade, neste do-
mingo (9), dando início ao en-
cerramento da folia a céu aber-
to da Cidade Maravilhosa. Ao 
som de sambas clássicos, MPB 
e muito pop nacional, o cortejo 
capitaneado pelo músico Pedro 
Luís celebrou 25 anos de folia 
no Rio, com o tema “Nossa his-
tória de amor”. Na despedida 
do Carnaval 2025, o público se 
esbaldou por toda a cidade, que 
terá, ao longo do dia, 17 apre-
sentações nas ruas.

“Graças ao carinho do pú-

blico estamos há 25 anos nessa 
brincadeira. Acima de tudo, são 
as histórias de amor que marcam 
a nossa caminhada, e nós agra-
decemos ao público devolvendo 
em dobro todo o amor que rece-
bemos, a cada ano”, afirma Celso 
Alvim, mestre de bateria e um 
dos fundadores do Monobloco.

No repertório do cortejo, 
sucessos que marcaram gera-
ções, como “Taj Mahal”, “Fio 
Maravilha” e “País Tropical”, de 
Jorge Ben Jor; “Peguei um Ita 
no Norte”, enredo do Salgueiro 
de 1993; “Meu bloco na rua”, de 
Sérgio Sampaio; e “Zé do Caro-
ço”, de Leci Brandão, clássicos 
executados pelos 140 ritmistas 
formados nas oficinas do bloco 
ao longo do ano. Nesta edição, 
o desfile contou ainda com um 
abre-alas especial, reunindo 

amigos do Monobloco, além da 
estreia do casal de mestre-sala e 
porta-bandeira William Miran-
da da Silva e Aline da Silva Lima.

“O Monobloco devia desfi-
lar mais vezes no Carnaval. Não 
tem repertório melhor entre os 
blocos de rua. E essa bateria fan-
tástica? Dá vontade de aprender 
a tocar só pra desfilar junto”, re-
sume Marina Oliveira, morado-
ra de Ramos e fã do cortejo des-
de a sua fundação, no ano 2000.

Jéssica de Jesus, amiga de 
Marina, viveu a experiência pela 
primeira vez e se surpreendeu: 
“Ela me chama todo ano e eu 
nunca venho. Mas dessa vez não 
tive como escapar, e estou muito 
feliz de ter vindo”.

Além da bateria, o Mo-
nobloco apresentou uma ala 
coreografada logo à frente dos 

ritmistas, e contou com a já tra-
dicional presença dos integran-
tes do Cacique de Ramos, blo-
co entre os ícones da história do 
Carnaval no Rio, todos os anos 
reverenciado pelo cortejo de 
Pedro Luís.

“O Monobloco é muito es-
pecial porque é o encerramento 
da festa. A reverência que eles  
fazem ao Cacique é única, um 
bloco de referência grande no 
Carnaval do Rio. E nada mais 
justo que o próprio Monobloco 
reconheça a nossa importância, 
da mesma forma que nós reco-
nhecemos a deles. Essa troca 
é algo incrível”, afirmou Lúcio 
Cláudio, da diretoria do Caci-
que de Ramos.

Celso Alvim aproveitou para 
saudar  agremiações antigas do 
Carnaval de Rua e parcerias 

como as do Cordão da Bola Pre-
ta, Boitatá, Céu na Terra e, é cla-
ro, Cacique de Ramos: “Saúdo 
todas as agremiações parceiras, 
todos os sambistas que fazem 
história no Rio de Janeiro. Tudo 
o que a gente faz vem das escolas 
de samba. Muito obrigado a esse 
povo que resiste, fazendo essa fes-
ta linda. Alô, Neguinho da Beija 
Flor, faço um convite: agora que 
você está com mais tempo livre, 
vem cantar com a gente”,  convida 
Alvim, emocionado.

Criado no ano 2000, o Mo-
nobloco nasceu como uma ofi-
cina de percussão e, ao longo 
dos anos, formou diversos rit-
mistas, inspirou outros blocos e 
levou sua batucada para palcos 
pelo Brasil. Mas é sempre no 
domingo de pós-Carnaval que a 
grande festa acontece. O cantor 

e compositor Pedro Luís, tam-
bém fundador da agremiação, 
relembra: “Quando a gente se 
propôs a montar uma oficina 
usando instrumentos do samba 
para contemplar a diversidade 
da música brasileira, não imagi-
návamos que chegaríamos aos 
25 anos formando tantos batu-
queiros e reunindo milhares de 
pessoas em torno dessa festa”.

A folia continuou ao longo 
do dia, com desfiles do Bloco 
Cultural 7 Paus, em Vila Isabel;  
Aí, Sim, na Tijuca; Quem Vai, 
Vai, Quem Não Vai Não Cague-
ta, no Jardim Guanabara; Cor-
dão da Bola Roxa, em Paciên-
cia; e Balbúrdia de Realengo, 
no bairro de mesmo nome, na 
Zona Oeste.  Ao todo, 17 cor-
tejos estavam na programação 
deste domingo (9). 

Fernando Maia/Riotur

Já de tradição, Monobloco encerra mais um carnaval carioca com grande estilo

Primeira atração do fim de 
semana que fechou o Carnaval 
de Rua 2025, o Bloco da Anit-
ta atraiu cerca de 1,1 milhão 
de pessoas ao Circuito de Me-
gablocos, na Rua Primeiro de 
Março, no Centro do Rio, na 
manhã de sábado (08). Vestida 
de “medalha olímpica”, Anit-
ta, um dos maiores nomes do 
pop nacional,  homenageou a 
ginasta Rebeca Andrade e ce-
lebrou também a ginástica ar-
tística. No repertório, sucessos 
do funk e MPB como “Show 
das Poderosas”, “Vai Malandra” 
e “Movimento da Sanfoninha”, 
além de muito axé. 

“É sempre maravilhoso en-
cerrar nosso Carnaval com cha-
ve de ouro, aqui no Rio. Hoje, 
eu estou vestida de medalha 
olímpica, mais especificamente 
homenageando a ginástica ar-
tística e a Rebeca Andrade, que 
fez tanto pela gente. Acho que 
a galera vai se emocionar bas-
tante”, afirmou Anitta, com um 
look todo dourado e brilhante. 

Com o desfile, a cantora 
celebrou também o último dia 
da sua “Maratona de Jogação” 
- tema escolhido para o seu 
projeto carnavalesco de 2025, 
em homenagem aos esportes -, 

que começou em janeiro, com 
o início da temporada 2025 dos 
Ensaios da Anitta. O projeto 
passou por São Luís, Fortale-
za, Salvador, Brasília, Recife, 
Ribeirão Preto, Belo Horizon-

te, Campinas, Rio de Janeiro, 
Curitiba, Florianópolis e São 
Paulo, e teve 100% dos ingres-
sos vendidos. Além da capital 
carioca, Salvador também foi 
palco do Bloco da Anitta. 

No meio da folia, os ami-
gos Wallace Almeida e Gerson 
Gonçalves, que vieram de Flo-
rianópolis para curtir o car-
naval do Rio, cumpriam uma 
“maratona” que só se encerra na 

próxima madrugada, na Mar-
quês de Sapucaí. “O carnaval 
do Rio é o melhor, não tem 
como. Fomos ao show do Belo, 
ontem,  no Terreirão, e agora 
estamos aqui, nesse bloco mara-

vilhoso da Anitta. À noite, ain-
da vamos para a Sapucaí, para 
voltar a desfilar com Portela, 
nas Campeãs”, afirmou Walla-
ce, contando que ainda acom-
panhou os desfiles mirins e que 
pretende participar de um blo-
co de bairro, em Vila Isabel. 

A folia continuou ao longo do 
dia, com desfiles de blocos como 
o Mulheres de Chico; Superba-
cana; e Vem Comigo Cachaçada. 
Ao todo, 18 cortejos estavam na 
programação do sábado.

Plano Operacional 
Com a expectativa de atrair 

cerca de seis milhões de pessoas 
em 37 dias de folia, o Carnaval 
de Rua 2025 terá, até o dia 9 de 
março, mais de 470 apresenta-
ções espalhadas por diversas 
regiões do Rio.

Para garantir que o público 
aproveite a festa com seguran-
ça e conforto, a Prefeitura, por 
meio da Riotur, preparou um 
grande esquema operacional 
envolvendo CET-Rio, Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 
Comlurb, Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) e Guarda Muni-
cipal do Rio (GM-Rio), entre 
outros órgãos, que atuarão nos 
locais de eventos e nos entornos.

Anitta arrasta mais de um milhão de foliões
Fernando Maia/Riotur

Bloco da Anitta arrastou um mar de gente pelo centro do Rio
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Cultura investirá quase 
R$ 60 milhões em projetos

Governo faz mutirão de 
renegociação de dívidas

CORREIO FLUMINENSE

Evento terá palestras

Segunda parte dos editais

Primeira parte dos editais

A Secretaria de Estado 

de Cultura e Economia 

Criativa do Rio de Janeiro 

publicou nesta sexta-fei-

ra (7), em Diário Oficial, o 
resultado preliminar de 

habilitação de quatro edi-

tais que fazem parte do 

pacote de investimentos 

da Política Nacional Al-

dir Blanc. As chamadas 

públicas destinarão R$ 

58 milhões à cultura flu-

minense, a partir da pre-

miação de cerca de 650 

projetos. Os proponentes 

dos editais “Nossos Mu-

seus”, “Fluxos Fluminen-

ses”, “Fomenta Festival” e 

“Territórios em Foco” que 

foram inabilitados pode-

rão apresentar recurso 

documental até as 18h de 

quinta-feira (13), através 

da plataforma Desenvolve 

Cultura.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Defesa do Consu-

midor (SEDCON) e do Pro-

con-RJ, promove, entre os 

dias 10 e 14 de março, a II 

Semana do Consumidor. 

A programação deste ano 

traz uma novidade inédi-

ta: um mutirão simultâ-

neo de renegociação de 

dívidas em sete regiões 

do estado, beneficiando 
milhares de consumido-

res em situação de vulne-

rabilidade financeira.
O Mutirão da Rene-

gociação do Consumidor 

reunirá mais de 17 em-

presas, incluindo bancos, 

operadoras de telefonia, 

varejistas e concessioná-

rias de serviços essen-

ciais. Os atendimentos 

ocorrerão nas seguintes 

regiões: Rio de Janeiro 

(Região Metropolitana), 

Cabo Frio (Baixadas Li-

torâneas), Campos dos 

Goytacazes (Norte Flu-

minense), Itaperuna (No-

roeste Fluminense),  Pe-

trópolis (Região Serrana), 

Volta Redonda (Médio 

Paraíba) e Mangaratiba 

(Costa Verde).

Além da renegociação 

de dívidas, a programa-

ção gratuita da II Se-

mana do Consumidor 

contará com palestras 

e painéis abordando te-

mas como protagonismo 

feminino, regulação de 

jogos digitais, hipervul-

nerabilidade do idoso e 

inclusão de pessoas com 

deficiência. Os eventos 

acontecerão no Palácio 

Tiradentes e no Centro 

Integrado de Comando e 

Controle (CICC).

Para concorrer, na Terri-

tórios em Foco  os pro-

ponentes apresentaram 

propostas de continuida-

de de práticas, atividades 

e projetos que promo-

vem o fortalecimento e 

a valorização da cultura 

dos territórios onde são 

realizadas e que estimu-

lam a diversidade cultural 

e a articulação comunitá-

ria da localidade. O edital 

Nossos Museus é volta-

do para pessoa jurídica 

ou microempreendedor 

individual (MEI), com 

natureza e finalidades 
culturais em seus atos 

constitutivos e atuação 

na área de museus há, no 

mínimo, dois anos. 

No Fomenta Festival, os 

projetos devem apresen-

tar um conjunto de ações 

presenciais de difusão ar-

tístico-cultural para públi-

co amplo, com ou sem co-

brança de ingressos, com 

caráter competitivo ou 

não, em um período deter-

minado de tempo, e que 

promovam, comprovada-

mente, o desenvolvimen-

to cultural e a ativação da 

economia criativa regional 

ou local. Já o Fluxos Flumi-

nenses é uma chamada 

pública de caráter mais 

amplo, voltado para pro-

postas culturais de forma-

ção, capacitação, produção 

ou circulação de diferentes 

segmentos artísticos

Governo do Rio

Mikhail Nilov/ Pexels

Secretária de Estado de Cultura, Danielle Barros

Ação será realizada em sete regiões do estado

Estado quer ampliar 
políticas de proteção 
e acolhimento 
às mulheres

O Governo do Rio lançou 
no últio sábado (8), Dia Interna-
cional da Mulher, o  “Panorama 
da Violência Contra a Mulher 
2025”, com uma visão geral da 
violência de gênero em terri-
tório fluminense em 10 anos. 
O relatório, desenvolvido pelo 
Instituto de Segurança Pública 
(ISP), revela uma redução de 
26,3% nos casos de homicídios 
dolosos de mulheres no estado 
no último ano. Foram regis-
tradas 140 vítimas desse crime, 
contra 190 em 2023.

“Nesta data tão simbólica, 
que nos lembra da luta histórica 
por direitos, igualdade e respei-
to, reafirmarmos nosso com-
promisso com políticas públicas 
para as mulheres. É com esse 
propósito que lançamos hoje o 
“Panorama da Violência Con-
tra a Mulher 2025”. Os dados 
revelam um avanço significati-
vo, que reflete nossos esforços. 
Mas seguiremos trabalhando 
para combater a violência, e isso 
passa por fortalecer canais de 
denúncia, ampliar a rede de aco-
lhimento e garantir que a justiça 
seja feita. É importante desta-
car que o número de vítimas 
significa que as mulheres estão 
confiando cada vez mais nas ins-

tituições governamentais e de-
nunciando os crimes. Estamos 
no caminho certo, mas o com-
bate à violência contra a mulher 
é uma luta diária”, ressaltou o go-
vernador Cláudio Castro.

No Panorama, são dispo-
nibilizadas análises de alguns 
dos crimes que fazem parte da 
Violência Física, Psicológica, 
Sexual, Moral e Patrimonial. 
Em 2024, 140 mulheres foram 
vítimas de homicídio, uma re-
dução de 26,3%. Além dos ho-
micídios dolosos, 278 mulheres 
procuraram uma delegacia de 
Polícia Civil para denunciar que 
foram vítimas de supressão de 
documento; 390 de importuna-
ção sexual; 4.780 de difamação; 
5.013 de estupro; e 37.571 de 
constrangimento ilegal. Ainda 
no ano passado, 107 mulheres 
foram vítimas de feminicídio e 
370 de tentativa.

“O objetivo do Panorama é 
dar transparência a informações 
sobre violência de gênero de for-
ma mais acessível para a popu-
lação, fortalecer e embasar po-
líticas públicas voltadas para a 
prevenção e enfrentamento des-
se quadro. Estudos como esse e o 
Dossiê Mulher contribuem para 
a proteção das mulheres flu-

minenses e auxiliam iniciativas 
como as desempenhadas pela 
Secretaria de Estado da Mulher, 
Patrulha Maria da Penha e da 
Delegacia de Atendimento à 
Mulher”, explicou Marcela Or-
tiz, presidente do ISP.

Aplicativo Rede Mulher
A Secretaria de Estado da 

Mulher disponibiliza o aplicati-
vo Rede Mulher – desenvolvido 
pela Polícia Militar -, Progra-
ma Acolhe, abrigo sigiloso e o 
Ônibus Lilás, que atende áreas 
remotas sem rede de acolhi-
mento e atendimento estrutu-
rados. Além disso, a pasta criou 
o primeiro Observatório do 
Feminicídio, em parceria com a 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. O estado do Rio foi pio-
neiro ao implantar o Serviço de 
Educação e Responsabilização 
do Homem, o SerH. E, recen-
temente, lançou o decreto do 
“Protocolo Não é Não! Respei-
te a decisão”, orientando como 
deve ser o acolhimento a vítimas 
de violência e a sinalização em 
grandes eventos, casas de shows 
e espaços de convivência - mais 
de 260 pessoas de diversos mu-
nicípios já foram capacitadas.

“Ainda há muito a fazer e a 

ISP revela redução de 26,3% nos casos de 
homicídios dolosos de mulheres no último ano

Governo do Rio

Castro e Analine com o secretário Marcelo Menezes e PMs com a campanha “Não é Não”

agronegócio: Conecta 
agro é inaugurada no 
interior do Estado

A 1ª Agro Feira de Barra 
do Piraí foi oficialmente inau-
gurada neste domingo (9), no 
Parque de Exposições da As-
sociação Rural Sul Fluminen-
se. O evento, promovido pelo 
Governo do Estado, por meio 
das secretarias de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e de 
Desenvolvimento Regional do 
Interior, Pesca e Agricultura 
Familiar, tem o objetivo de for-
talecer a agricultura local e fo-
mentar o agronegócio na região 
do Médio Paraíba. A feira segue 
até esta segunda-feira (10), reu-
nindo produtores, especialistas 
e público em uma programação 
diversificada.

Com a participação de 25 
produtores rurais, o evento 
destaca a agricultura familiar 

e abre espaço para a comercia-
lização de produtos regionais. 
Além da exposição, os visitan-
tes têm acesso a oficinas, pa-
lestras técnicas e atividades 
culturais. Especialistas do setor 
discutem boas práticas e inova-
ções no campo, contribuindo 
para o crescimento sustentável 
da produção agropecuária.

Durante a cerimônia de 
abertura, foram assinados acor-
dos de cooperação entre a pre-
feitura e entidades como Ema-
ter-Rio, Defesa Agropecuária e 
o Programa Estradas Agro RJ.

O secretário de Desenvol-
vimento Regional do Interior, 
Pesca e Agricultura Familiar, 
Jair Bittencourt, ressaltou a 
importância do evento. “A 1ª 
Agro Feira de Barra do Piraí é 

um marco para o fortalecimen-
to da agricultura local. Vamos 
fomentar a circulação dos pro-
dutos e dar visibilidade aos pro-
dutores rurais”, afirmou.

Já o secretário de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Dr. Flávio, destacou a valori-
zação do setor. “Queremos in-
centivar a agricultura familiar e 
mostrar a importância do agro 

fluminense para o desenvolvi-
mento econômico.”

A feira também integra as 
comemorações pelos 135 anos 
de emancipação de Barra do 
Piraí. O deputado estadual Mu-
nir Neto, presente na inaugu-
ração, celebrou a iniciativa. “O 
Conecta AGRO é um evento 
grandioso que fomenta o agro-
negócio local”, disse.

Reprodução/Redes sociais

Encontro foi para fortalecer a agricultura e economia local

melhorar, mas os resultados já 
são vistos. Realizamos campa-
nhas educativas para descons-
truir estereótipos, divulgar ca-
nais de denúncia e promover 
a valorização das mulheres em 
todas as áreas da sociedade. Em 
parceria com as forças de segu-
rança, temos capacitado a rede 
para melhor acolher a mulher e 
qualificar o registro de ocorrên-
cia”, pontuou a secretária Heloi-
sa Aguiar.

Ações da Polícia 
O programa Patrulha Maria 

da Penha - Guardiões da Vida, 
da Polícia Militar, tem um papel 
essencial na proteção de mulhe-
res vítimas de violência domés-
tica e familiar, garantindo que 
as medidas protetivas de urgên-
cia sejam cumpridas. Em cinco 
anos, foram realizados 343.300 
atendimentos com 91.261 mu-
lheres assistidas.

“Atuamos diretamente na 
proteção das vítimas, fiscali-
zando medidas protetivas de 
urgência e oferecendo um aten-
dimento humanizado, que vai 
além da resposta policial, ga-
rantindo suporte e encaminha-
mento adequado dentro da rede 
de proteção. A análise de dados 
apresentada pelo ISP, também 
é fundamental para aprimorar-
mos nossa atuação”, ressaltou a 
major Bianca Ferreira, coorde-
nadora do Programa.

A Polícia Civil possui 14 
Delegacias Especializadas de 
Atendimento à Mulher, que 
funcionam 24 horas por dia e 
oferecem acolhimento e supor-
te às vítimas, além de seis Nú-
cleos de Atendimento à Mulher. 
Em 2024, o Departamento Ge-
ral de Polícia de Atendimento 
à Mulher (DGPAM) realizou 
36.739 registros de ocorrência, 
sendo 22.710 relacionados a 
medidas protetivas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Usuário de drogas tenta 
matar a própria mãe no Grajaú

Dia da Mulher? 22 sofrem 
violência sexual por dia no Rio

Números atestam escalada de crimes

Acidente fere ciclista idoso em Botafogo

Tiroteios voltam ao Morro dos Macacos

Por pouco, mais um caso 

de matricídio que, infeliz-

mente, se tornou comum 

no Rio de Janeiro. No úl-

timo sábado (8), agentes 

da 19ª DP (Tijuca) e da 20ª 

DP (Vila Isabel) prende-

ram João Flávio Pedrosa 

Júnior, que tentou enfor-

car e ameaçar com uma 

faca a própria mãe, ido-

sa de 84 anos, no Grajaú 

(Zona Norte). 

Usuário de drogas, ele 

foi à casa da genitora para 

exigir dinheiro e a senha 

do cartão de débito da 

vítima que, apesar das 

várias lesões pelo corpo, 

conseguiu escapar do 

agressor. Horas depois de 

ser denunciado pela mãe 

ao Segurança Presente, 

João foi preso, na Rua Pro-

fessor Valadares, também 

no Grajaú.

Câncer social que se es-

palha, em vez de ser con-

tido, a violência contra a 

mulher – que não induz 

a motivo algum para a 

comemoração de seu Dia 

Internacional, 8 de mar-

ço último – só faz crescer. 

Segundo o Panorama da 

Violência Contra a Mulher 

2025 – divulgado, no últi-

mo sábado (8) pelo Insti-

tuto de Segurança Pública 

(ISP) – 22 mulheres foram 

vítimas de violência sexu-

al por dia no estado do Rio 

de Janeiro em 2024.

Mais alarmante é que 

esse dado do ano passa-

do, é o 3º ‘recorde’ con-

secutivo de aumento do 

indicador, desde o início 

da série histórica, em 

2014. Outra informação 

relevante dá conta de 

que 5.013 mulheres foram 

vítimas de estupro no 

ano passado, 13 por dia, 

o que corresponde a um 

aumento de 5,3%, ante 

2023. As tentativas de 

estupro tiveram 282 víti-

mas, maior número em 

quatro anos.  

Completam o quadro as-

sombroso da misoginia 

fluminense os seguintes 
dados: violência física: 

43.742 vítimas em 2024, 

alta anual de 5,6%; homi-

cídio doloso: 140 vítimas, 

redução anual de 26,3%; 

feminicídio: 107 vítimas, 

aumento de 8,1%; violên-

cia psicológica: 56.206 

mulheres, avanço de 

10,2%, violência moral: 

37.571 vítimas, maior nú-

mero dos últimos nove 

anos; violência patrimo-

nial: 8.334 vítimas em 

2024. Para enfrentamen-

to à escalada da violência, 

foi sancionada, em 8 de 

julho de 2020, a Lei Fede-

ral n° 14.022. 

Um acidente envolvendo 

um carro e o ciclista Ego-

ne Hess, de 82 anos, resul-

tou em ferimentos leves 

neste e na interdição da 

Avenida Pasteur, na altura 

do número 184, em Bo-

tafogo (Zona Sul), na ma-

nhã deste domingo (9), 

segundo revelou o Centro 

de Operações Rio (COR). 

Embora o idoso tenha 

sido levado, por volta das 

9h, ao Hospital Municipal 

Miguel Couto por uma 

equipe do Corpo de Bom-

beiros de Humaitá (Zona 

Sul), não havia informa-

ção sobre seu estado de 

saúde. A ocorrência foi 

encaminhada por agen-

tes do 2º BPM (Botafogo).  

Antes que pudessem es-

quecer a espiral de vio-

lência – motivada pela 

disputa de território pelo 

tráfico pelas facções rivais 
Comando Vermelho (CV) 

e Terceiro Comando Puro 

(TCP) – moradores do Mor-

ro dos Macacos (Zona Nor-

te) voltaram a se proteger 

contra rajadas de tiros na 

comunidade, no fim da 
tarde deste sábado (8).  

“Adivinhem quem vol-

tou? Isso mesmo, o tiro 

em Vila Isabel”; “Só tira-

ram o recesso de carnaval 

mesmo. De volta à nor-

malidade”, reagiu, com 

ironia, uma moradora, 

que teme uma eventual 

bala perdida.  

Polícia Civil 

x.com.PMERJ

Flagrante do acusado, ao ser conduzido à DP do Grajaú

Violência contra a mulher atingiu índices alarmantes 

POR MARCELLO SIGWALT

Avanço de acidentes com 
motos vira ‘epidemia social’
Corpo de Bombeiros: de cada quatro casos, três envolvem tais veículos  

Por Marcello Sigwalt

Situação alarmante que to-
mou proporções epidêmicas, 
ante à recorrente omissão, tanto 
das autoridades competentes, 
quando da sociedade em geral, 
a quantidade de colisões envol-
vendo motocicletas disparou 
no Rio de Janeiro. De acordo 
com dados do Corpo de Bom-
beiros Militar (CBMERJ), em 
cada quatro acidentes de trân-
sito atendidos pela corporação, 
em 2023, três correspondiam 
à participação dos veículos de 
duas rodas.

De um total de 27.161 
ocorrências, em 20.877 delas, 
as motos estavam presentes, o 
que equivaleria a um acidente 
com motocicleta a cada 25 mi-
nutos. Em outro cálculo, em-
bora tal meio de transporte res-
ponda por apenas 16% da frota 
da capital fluminense, ele se faz 
presente em 77% dos acidentes, 
e 76% das vítimas socorridas – 
8.028 dos 10.531 atendimen-
tos prestados pelos bombeiros.

No setor da saúde, o quadro 
não é diferente. Nos hospitais 
da rede municipal, houve au-
mento de 32% nos atendimen-
tos a motociclistas, apenas no 

lapso de um ano, o que corres-
ponde a 19 mil casos, no ano 
passado. Somente no Hospital 
Municipal Miguel Couto, es-
pecializado em trauma, o con-
tingente de pacientes aciden-
tados com moto saltou 50%, 
igualmente em um ano.  

Na avaliação de especialis-
tas, a taxa elevada de acidentes 
está diretamente associada ao 

‘comportamento de risco’ no 
trânsito, como circulação em 
alta velocidade pela via, des-
respeito aos sinais de trânsito 
e pilotagem sem capacete. Ou-
tro fato que agrava a situação é 
o crescimento exponencial de 
mototaxista e entregadores por 
aplicativo, que não contou com 
a respectiva fiscalização.   

Sobre as ocorrências cres-

centes, “o diretor do Hospital 
Miguel Couto e ortopedista 
Cristiano Chame, acrescenta 
que “muitos desses pacientes 
precisam de reabilitação fun-
cional e podem demorar meses 
para voltar ao trabalho. Além 
disso, a alta demanda por leitos 
pode comprometer a realização 
de outras cirurgias na rede pú-
blica”, explica. 

Douglas Magalhães - Arquivo pessoal

Avanço de ocorrência de acidentes com motos requer providências imediatas

ordenamento feminino, já!
Protagonismo das mulheres está em várias frentes na cidade

O ordenamento de uma 
cidade como o Rio de Janeiro 
não é algo trivial. A diversidade 
de ações e a complexidade do 
trabalho tornam esse desafio 
ainda maior. E como conse-
guir realizá-lo e tornar a cidade 
mais ordenada sem a atuação 
fundamental das mulheres da 
ordem, ainda mais em uma 
área de atuação historicamen-
te masculina? Elas assumem 
o protagonismo em diversas 
frentes, como o BRT Seguro, 
demolições, fiscalização de am-
bulantes, controle do trânsito, 
inspeção de ferros-velhos e até 
no auxílio aos cariocas e aos 
turistas. Neste 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, cele-
brá-las é reconhecer sua força 
e o impacto transformador que 
geram na sociedade.

Empoderamento

Exemplo de empodera-
mento é dado por Aimée de 
La Torre, supervisora de turma 
na Subsecretaria de Operações 
(Subop) da Seop. “Tenho certe-
za de que servir e proteger são as 
minhas vocações. No meu tra-

balho, pude oferecer dignidade 
à população e, especialmente, a 
outras mulheres, que acolhi e 
que também me acolheram em 
diversas ocorrências, com olha-
res de respeito e admiração”, 
afirma Aimée.

O reconhecimento de seu 
trabalho é evidente na relação 
de prestígio que construiu com 
seus colegas de profissão. No 
início da carreira, como socor-

rista operacional no Grupa-
mento de Operações Especiais 
(GOE) da Guarda Municipal 
(GM-Rio), ela se destacou no 
atendimento emergencial, tan-
to à população quanto à pró-
pria equipe.

“Entre tantas ocorrências, a 
que mais me impactou foi rea-
nimar um homem após uma 
parada cardíaca na praia de Co-
pacabana, no Natal de 2021”, 

afirma Aimée, ao acrescentar 
que “esse momento reforçou 
minha certeza de que nossa 
missão vai além do ordena-
mento, sendo um compromisso 
com o cuidado e o bem-estar de 
todos ao nosso redor”.

Lorraine Machado, agente 
do programa Rio + Seguro e 
Guarda Municipal há oito anos, 
também vivencia essa realidade 
de desafios e responsabilidades. 

Seop

Presença feminina no ordenamento urbano carioca é uma tendência crescente

Comlurb faz operação 
especial de limpeza

A Comlurb preparou uma 
operação especial de limpeza 
para o último fim de semana do 
Carnaval 2025, com um total 
de 2.200 garis. Serão 42 eventos 
de carnaval, com destaque para 
o Desfile das Escolas Campeãs 
e o Bloco da Anitta, neste sába-
do (8), e o Monobloco, no do-
mingo (9). O carnaval da Inten-
dente Magalhães também terá 
suas últimas apresentações no 
fim de semana. As equipes da 
Comlurb estarão presentes em 
todos os pontos em que houver 
folia, realizando os serviços de 
varrição mecanizada das ruas 
antes, durante e após os even-
tos, com coleta e remoção dos 
resíduos. Em todos os locais, 
haverá limpeza hidráulica com 
água de reuso. Para garantir a 
higienização dos ambientes, a 

Companhia conta com sabão e 
essência de eucalipto, aplicada 
após a lavagem e nos pulveriza-
dores, especialmente nas áreas 
de banheiros químicos, propor-
cionando um ambiente mais 
agradável para os foliões.

O planejamento especial de 
limpeza para os dois megablo-
cos que saem no Centro conta 
com 160 garis por dia. Os des-
files na Intendente Magalhães 
também terão 160 garis por 
dia. A operação em todos os 
blocos e na Intendente contam 
com apoio de 33 pipas d´água 
e 17 vans de lavagem hidráu-
lica, oito jateadeiras, três var-
redeiras de médio porte, dez 
varredeiras de grande porte, 
34 caminhões compactadores, 
16 caminhões satélites e três 
carrinhos elétricos.  

Rio é a sede da onU 
Turismo das américas

A ONU Turismo inaugu-
rou nesta sexta-feira (7), o Es-
critório Regional para as Amé-
ricas, no Rio de Janeiro. 

A cidade agora é o segundo 
centro regional da organização 
no mundo, após a Arábia Saudita. 

Na verdade, o novo escritó-
rio complementa a sede global 
em Madri e é o primeiro da 
América do Sul, fortalecendo a 
presença da entidade na região.

“Estamos prontos para 
colaborar com os países das 
Américas, compartilhando ex-
periências, promovendo boas 
práticas e construindo um fu-
turo onde o turismo seja um 
catalisador de desenvolvimen-
to sustentável e integração re-
gional “, afirmou a secretária 
municipal de Turismo, Danie-
la Maia, durante o lançamento 

realizado na Casa França-Bra-
sil, no Centro da cidade.

O evento contou com a 
presença do ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, do pre-
sidente da Embratur, Marcelo 
Freixo, além de diplomatas, 
parlamentares, representantes 
do setor turístico e autoridades 
da ONU Turismo. 

“Por que o Brasil? Porque 
o Brasil é o mundo!”, destacou 
o secretário-geral da ONU 
Turismo, Zurab Pololikashvi-
li, sobre a escolha do Rio de 
Janeiro como sede para as 
Américas. 

O secretário da ONU Tu-
rismo também enfatizou a 
união entre a Prefeitura do Rio, 
o Ministério do Turismo e a Fe-
comércio para viabilizar a insta-
lação do escritório. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Creche em Duque de 
Caxias passará por obras
Prefeito Netinho Reis lançou obras da creche no Parque Império

A Prefeitura de Duque de 
Caxias segue investindo na 
ampliação da rede de muni-
cipal de ensino com a cons-
trução de mais uma creche na 
cidade. Aconteceu na quinta-
-feira (6), o lançamento das 
obras da nova unidade, locali-
zada entre as ruas Visconde de 
Cairu e Barão de Piranema, 
no bairro Parque Império.

A creche contará com 
2.400 m² de área construída 
e terá capacidade para aten-
der 190 crianças em um am-
biente moderno, sustentável 
e totalmente equipado para 
o desenvolvimento infantil. 
Vale ressaltar que o projeto 
está dividido em dois blocos 
com setores administrativos, 
sanitários e vestiários acessí-
veis para crianças e adultos, 
além de espaços essenciais 
como lactário, dois fraldá-
rios, sala de amamentação, 
solários, refeitório para até 
64 alunos simultaneamen-
te e uma cozinha industrial 
completa.

A estrutura pedagógica da 
unidade contará com duas sa-
las de atividades para bebês de 
0 a 11 meses (com capacidade 
para dez alunos cada), duas 
salas para 16 alunos, duas sa-
las para 20 alunos, uma sala 
multiuso e quatro salas de 
pré-escola, cada uma com 
capacidade para 24 crianças. 
Além disso, a creche terá play-
ground e demais espaços es-
senciais para garantir um am-
biente acolhedor e adequado 
ao desenvolvimento infantil.

A secretária Municipal de 

Educação, professora Iracema 
Costa, ressaltou a importân-
cia das creches na formação 
infantil e expressou sua satis-
fação com os avanços na área. 
“Quero manifestar minha fe-
licidade, primeiramente agra-
decendo a Deus pelo apoio 
que recebemos e pela conti-
nuidade acelerada do proces-
so educacional. O prefeito 
Netinho Reis tem se dedicado 
incansavelmente para garantir 
melhorias na área. Nesta noi-
te, quero me dirigir a cada um 
de vocês para expressar minha 
gratidão, pois somos um time 
que está conquistando gran-

des resultados em prol da po-
pulação”.

Já o prefeito de Duque 
de Caxias, Netinho Reis, 
reforçou seu compromisso 
com a Educação ao destacar 
a importância da expansão 
das unidades escolares no 
município. “Quero agrade-
cer a Deus por esta noite tão 
especial. É motivo de grande 
alegria anunciar mais um lan-
çamento de obras para os mo-
radores. Desde o primeiro dia 
em que tomei posse, venho 
inaugurando equipamentos 
públicos para atender toda a 
população. Nosso objetivo é 

construir uma cidade prepa-
rada para o futuro, e isso co-
meça pela educação. Por isso, 
vamos entregar uniformes e 
material didático de qualida-
de para nossas crianças. Além 
disso, temos uma missão im-
portante nos próximos meses: 
entregar 22 escolas bilíngues, 
das quais seis já foram inau-
guradas. A educação é a base 
do progresso desta cidade, e 
estamos trabalhando para ga-
rantir que esse avanço chegue 
a todas as regiões, com a cons-
trução de creches nos quatro 
distritos de Duque de Caxias”, 
declarou o prefeito.

Divulgação/ Prefeitura de Duque de Caxias

Prefeito de Duque de Caxias Netinho Reis marcou presença na cerimônia de lançamento

Rio poderá implantar 
centro de referência ao 
tratamento da diabetes

O projeto de lei para que seja 
criado no Estado do Rio de Ja-
neiro um Centro de Referência 
ao Diabético (CRB) ganhou ur-
gência na Assembleia Legislativa 
(Alerj). A proposta apresentada 
pela deputada Índia Armelau 
(PL) recebeu apoio de outros 23 
parlamentares.

A intenção é implantar um 
espaço para oferecer atendimento 
multidisciplinar, bem como de-
mocratizar o acesso ao tratamento 
tecnológico do diabetes como fer-
ramenta de inclusão social. 

No Estado do Rio de Janei-
ro estima-se que há 1.394.085 
pessoas com diabetes. Destes, 
557.634 (40%) ainda desco-
nhecem o próprio diagnóstico, 
aponta levantamento de 2022 
da Associação Carioca dos Dia-
béticos (ACD).

De acordo com o projeto de 
lei  1615/2023, o Centro de Re-
ferência ao Diabético realizará, de 
forma gratuita, exames de preven-
ção e controle da diabetes, dentre 
eles o de glicemia, hemoglobina 
glicada, glicemia pósprandial, 
frutosamina, além do teste de to-

lerância a glicose. 
O CRD também ofertará 

atendimento multidisciplinar de 
psicologia, fisioterapia, neurolo-
gia, enfermagem, serviço social, 
médicos e nutricionistas, assim 
como a realização, de forma gra-
tuita, de cirurgias metabólicas 
para diabetes tipo 2. 

O projeto de lei também esta-
belece a realização de palestras e 
cursos de orientação aos pacientes 
para o preparo de suas refeições, 
colaborando com a reeducação 
alimentar, dentre outras ações. 

A deputada Índia Armelau 
justifica que a criação de um 
centro de referência vai ajudar 
muito para esclarecer a popula-
ção sobre os riscos que a diabe-
tes pode acarretar à qualidade 
de vida, além de permitir que as 
pessoas possam cuidar da doen-
ça de maneira adequada.

“Diabetes é um mal que preju-
dica demais as pessoas, afeta todo 
o corpo, interna e externamente, 
causando e piorando outras doen-
ças. A abertura de um centro de 
referência para o tratamento é de 
extrema importância”, concluiu.

Michel Maluf

Deputada quer melhor acesso ao tratamento da diabetes

CORREIO DA BAIXADA

Massoterapia para as 
funcionárias de Meriti

Edital para credenciamento 
artístico de Nova Iguaçu

Diferentes atividades da Fenig

Qual a cerveja mais amada do Rio?

Gesto simbólico que faz a diferença

A Prefeitura de São João de 

Meriti, em parceria com o 

Instituto Paloni, promoveu 

uma sessão de massote-

rapia para a servidoras em 

celebração ao Dia Interna-

cional da Mulher. A ação 

ofereceu um momento de 

relaxamento às mulheres 

que atuam nos diversos 

setores da prefeitura. Du-

rante a atividade, elas pu-

deram aproveitar técnicas 

de massagem para aliviar 

o estresse, promover a 

saúde e prevenir desequi-

líbrios do corpo e mente. 

O secretário municipal de 

Trabalho e Renda, Bruno 

Correia, destacou a impor-

tância da ação. “Gostaria de 

parabenizar às mulheres e 

agradeço pela parceria do 

Instituto. Dedicamos um 

momento de cuidado com 

as nossas guerreiras”, disse.

A Fundação Educacional 

e Cultural de Nova Iguaçu 

(Fenig), órgão da Prefeitu-

ra de Nova Iguaçu, lançou, 

na sexta (7), o Edital de 

Credenciamento Artístico 

do município, para apre-

sentações em eventos, 

projetos, festas e feiras re-

alizados ou apoiados pela 

Fenig na Cidade. Artistas 

da música, do teatro, cir-

co, dança, literatura e da 

cultura popular tradicio-

nal podem se credenciar. 

As inscrições são gratuitas 

e devem ser feitas até o 

dia 30 de março.

“Esse edital democra-

tiza o acesso à cultura e 

investe em artistas locais, 

valorizando a cultura po-

pular e as tradições do 

nosso município”, afirma 
o presidente da Fenig, Mi-

guel Ribeiro.

Serão recebidas inscri-

ções individuais, duplas, 

trios, bandas ou coletivos 

de Nova Iguaçu para exe-

cução de apresentações 

em ações pertencentes 

ao calendário de ativida-

des da Fenig.

As atividades do calendá-

rio da Fenig incluem fei-

ras, festas e eventos, em 

espaços públicos de fácil 

acesso e entrada gratuita, 

com pagamento de ca-

chê ao artista.

Todas as informações 

do edital e do credencia-

mento artístico de Nova 

Iguaçu podem ser aces-

sadas através do link:  ht-

tps://www.novaiguacu.

rj.gov.br/fenig/creden-

ciamentoartistico/.

O edital é uma grande 

oportunidade para que 

artistas de diferentes áre-

as de atuação possam ex-

por seus trabalhos e pro-

mover a cultura popular 

da região.

De acordo com o estudo 

nacional realizado pela 

Kantar Insights do Brasil, 

consultoria multinacional 

especializada em com-

portamento do consumi-

dor, a Heineken é a cerve-

ja mais amada no estado 

do Rio de Janeiro. A mar-

ca é reconhecida não só 

pelo sabor, mas também 

por suas ações em shows, 

eventos esportivos e fes-

tivais, sempre marcando 

presença com ações de 

sustentabilidade e o já 

tradicional copinho retor-

nável. A pesquisa abran-

geu homens e mulheres 

de 18 a 65 anos das classes 

sociais ABC e consumido-

res de cerveja.

A diretora do Instituto 

Paloni, Cintia Paloni, co-

mentou sobre a ativida-

de. “Disponibilizamos 

uma equipe completa 

de massoterapeutas, 

que são nossos alunos 

de curso técnico, com 

um olhar voltado para o 

bem-estar, saúde e valo-

rização feminina dessas 

servidoras que fazem 

o seu melhor todos os 

dias”, ressaltou Cintia.

A servidora Michele 

Santos agradeceu pelo ges-

to simbólico. “Achei essa 

homenagem excepcional 

com um carinho que faz 

toda a diferença. Foi uma 

experiência de muita quali-

dade”, contou Michele.

Gilberto Rocha

Divulgação/ Prefeitura de Nova Iguaçu

Ação ofereceu momento de relaxamento às mulheres

Edital da Fenig aceitará inscrições até o dia 30 de março 
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/25.
OBJETO: Prestação de serviço para elaboração de levantamento 
completo de arquitetura e elaboração de projeto de proteção e 
combate à incêndio e pânico de unidades sob gestão da Secretaria 
de Estado de saúde do rio de janeiro, na forma estabelecida neste 
edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/000676/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/03/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 27/03/2025, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(BUDESONIDA 0,25 MG/ML - SUSPENSÃO PARA NEBULIZAÇÃO - 
2 ML - FRASCO, CETOPROFENO 50 MG/ML - 2 ML - SOLUÇÃO 
INJETÁVEL PARA USO INTRA-MUSCULAR - AMPOLA, 
CETOPROFENO 50 MG - CÁPSULA, ESCOPOLAMINA, 
BUTILBROMETO 10 MG/ML - SOLUÇÃO ORAL (GOTAS) - 20 ML - 
FRASCO), para atender à Coordenação de Medicamentos, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/025011/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/03/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 24/03/2025, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (SERINGA 
DESCARTÁVEL DE 1 ML), para atender à Coordenação de Material, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/004858/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 24/03/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(BICARBONATO DE SÓDIO 8,4% - 10 ML - AMPOLA, CLORETO 
DE POTÁSSIO 10% - 10 ML - AMPOLA, CLORETO DE SÓDIO 0,9% - 
SOLUÇÃO ESTÉRIL E APIROGÊNICA - SISTEMA FECHADO - 1000 
ML - FRASCO/AMPOLA e CLORETO DE SÓDIO 0,9 % - SOLUÇÃO 
FISIOLÓGICA INJETÁVEL - 10 ML - AMPOLA), para atender à 
Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital 
e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/027222/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/03/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 24/03/2025, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (ELETRODO 
DE MONITOR CARDÍACO), para atender à Coordenação de Material, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/025323/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 24/03/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material 
(COMPRESSA DE GAZE HIDRÓFILA ESTERILIZADA 7,5 CM X 7,5), 
para atender à Coordenação de Material, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/024892/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/03/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 24/03/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Cidade imperial na onU turismo
Petrópolis foi uma das úni-

cas duas cidades do estado a 
marcar presença na cerimônia 
que oficializou o início das ati-
vidades do escritório da ONU 
Turismo no Brasil, nesta sex-
ta-feira (7), no Rio de Janeiro. 
A Prefeitura de Petrópolis foi 
representada pelo secretário de 
Turismo, Pablo Kling.

Promoção do turismo 
sustentável

O município reforçou seu 
compromisso com o desenvol-
vimento sustentável do setor e 

a projeção internacional como 
destino turístico. 

A instalação do Escritório 
para as Américas tem como 
objetivo promover o turismo 
sustentável e consolidar o Bra-
sil como destino global. “O 
fortalecimento do turismo em 
Petrópolis é uma prioridade. 
Estamos investindo para gerar 
mais empregos e renda”, desta-
cou o prefeito Hingo Hammes.  

Durante o evento, Pablo 
Kling conversou com autori-
dades sobre a possibilidade de 
emendas parlamentares para 

o FUMTUR (Fundo Munici-
pal de Turismo). O diretor da 
ONU Turismo, Heitor Kadri, 
sinalizou interesse em visitar 
Petrópolis nos próximos dias, 
reconhecendo sua importância 
no cenário nacional.

Petrópolis se destaca no 
ecoturismo, seja pelas monta-
nhas, paisagens e uma vasta na-
tureza preservada. Além disso, 
a cidade já consta com títulos 
que reforçam ainda mais a refe-
rência para outros estados e paí-
ses, entre eles Capital Estaudal 
Das Unidades de Conservação.

A UNITA - Unidos por 
Itaipava está pressionando os 
órgãos responsáveis pela BR-
040 para que medidas emer-
genciais sejam adotadas na 
Ponte do Arranha-Céu, loca-
lizada no KM 68 da rodovia. A 
entidade está em contato com 
a Concer, atual concessionária 
do trecho entre Rio de Janeiro 
e Juiz de Fora, e também com 
a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) e 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) para que atuem de 
forma conjunta em busca de 
uma solução definitiva que 
passa por obras emergenciais.

O alerta para a necessida-
de de intervenções urgentes 
foi reforçado durante uma 
recente audiência na 2ª Vara 
Federal, promovida pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF), onde ficou evidente 
a precariedade da estrutura 
e o risco que ela representa 
para motoristas e moradores 
da região. A UNITA defende 
que uma obra emergencial seja 
realizada para evitar um agra-
vamento da situação, já que a 
duplicação da ponte está pre-
vista apenas para 2030, dentro 
da nova licitação de operação 
da BR-040, que ainda irá ser 
realizada, um prazo conside-
rado inaceitável pela entidade.

Diante da gravidade do 
problema, a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans) im-
plementou, de forma paliati-
va, limitadores de altura para 
impedir o tráfego de veículos 
pesados. No entanto, a UNI-
TA alerta que esta medida é 
apenas temporária e precisa 
ser acompanhada de fiscaliza-
ção rigorosa. 

Unita cobra 

ações 

emergenciais 

na ponte
A prefeitura de Petrópolis, 

em parceria com o Governo do 
estado e o Procon-RJ, vai pro-
mover o primeiro mutirão de 
Renegociação do Consumidor. 
A ação faz parte da II Campa-
nha de Semana do Consumi-
dor e acontece entre os dias 
10 e 14 de março. “É de suma 
importância nosso trabalho 
em parceria com o governo do 
estado. Essa ação é uma opor-
tunidade essencial para que os 
petropolitanos possam resol-
ver suas pendências fiscais por 
meios mais vantajosos”, destaca 
o prefeito Hingo Hammes. 

Ao todo, sete regiões do Rio 
de Janeiro receberão o mutirão. 
Em Petrópolis, os consumi-
dores poderão renegociar suas 
dívidas com sete instituições, 
sendo elas: Itaú Bradesco, Ban-
co do Brasil, Santander, Caixa, 
Águas do Imperador e Enel. 

De acordo com o governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, a iniciativa reafirma 
o compromisso da atual ges-
tão com a defesa dos direitos 
do consumidor, promovendo 

inclusão financeira e soluções 
concretas para os desafios en-
frentados pela população. 
“Sabemos que muitas famílias 
enfrentam dificuldades finan-
ceiras e, com este mutirão, 
queremos garantir que todos 
tenham a oportunidade de re-
negociar suas dívidas”, destaca 
o governador Cláudio Castro.

Durante as negociações, 
o consumidor receberá apoio 
de funcionários do Procon, 

advogados da OAB Petrópo-
lis e estagiários da Universi-
dade Católica de Petrópolis e 
da Estácio. Para participar do 
programa, é necessário Levar 
documento oficial com foto 
(RG ou CNH) e comprovante 
da dívida. As senhas serão dis-
tribuídas das 10h às 13h e os 
atendimentos serão mediados 
por técnicos da SEDCON e 
do PROCON-RJ para garantir 
acordos seguros e válidos. 

Prefeitura promove 
mutirão de renegociação

José Cruz/Agência Brasil

Agências bancárias e concessionárias participarão

Dia da Mulher é marcado 
por ações em Petrópolis
Contudo, ainda é preciso ampliar medidas de combate à violência

Por redação 

O último sábado (08) em 
Petrópolis foi marcado por 
ações no centro da cidade, em 
celebração ao Dia Internacio-
nal da Mulher. A programa-
ção contou com apresentações 
musicais, homenagens e a lei-
tura da carta do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher 
(Comdim), entregue às autori-
dades municipais. O encontro 
reuniu representantes do po-
der público e da sociedade civil 
para reforçar a importância da 
luta feminina e o fortalecimen-
to de políticas públicas volta-
das às mulheres.

A programação em homena-
gem às mulheres se estende por 
todo o mês de março. O prefei-
to Hingo Hammes enfatizou o 
papel das mulheres no governo 
e o compromisso da Prefeitura 
em promover ações efetivas para 
ampliar seus direitos. “Nosso 
governo tem muitas mulheres 
em posições de liderança, isso 
mostra nosso compromisso com 
a igualdade e com políticas pú-
blicas voltadas para a valoriza-
ção feminina”, afirmou. 

Mês da Mulher
Durante todo o mês de 

março, a Prefeitura de Petró-
polis e o Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher (Com-
dim) celebram o Dia Interna-
cional da Mulher com diversas 
atividades. Vão acontecer pa-
lestras, oficinas, feira de em-
preendedorismo, atrações cul-

turais e musicais, e atividades 
de saúde e esportivas envol-
vendo todos os setores da Pre-
feitura. A programação será 
iniciada nesta segunda-feira 
(10), 8h às 9h e de 18h às 19h 
com a palestra “Doenças rela-
cionadas a má alimentação e 
como seguir uma alimentação 
saudável”, que será realizada na 
Secretaria de Esportes e vai ser 
encerrada no dia 29 deste mês 
com o seminário: “A Desigual-
dade Salarial e Empregos para 
as Mulheres em Petrópolis”.

Casos de violência ainda 
são preocupantes

Apesar das ações realizadas 

na cidade, os casos de violência 
em Petrópolis ainda preocu-
pam, não só as mulheres, mas 
também o governo. De acordo 
com o Dossiê Mulher 2024, 
divulgado pelo Instituto de Se-
gurança Pública (ISP), os casos 
na cidade aumentaram 17%, 
quando comparado ao mesmo 
período de 2023, após regis-
trar 2.848 casos de violência, 
sendo: 769 violência física, 771 
violência moral, 132 violência 
patrimonial, 1.004 psicológica 
e 172 violência sexual. 

Caso recente na cidade
Na última sexta-feira (07), 

um homem de 48 anos foi 

preso por estupro de vulnerá-
vel e importunação sexual. Se-
gundo os policias, ele foi con-
denado a 19 anos e seis meses 
de prisão pelos crimes. A in-
vestigação começou após duas 
sobrinhas da ex-companheira, 
relatarem os abusos, que eram 
cometidos quando estavam 
sozinhas em casa. Ainda no 
relato, foi apontado que ele 
dava presentes às crianças 
para que não contassem a tia. 
O homem foi detido na loca-
lidade Bairro da Glória, com 
apoio de policiais militares. 
A ocorrência foi registrada na 
106ª delegacia de polícia, em 
Itaipava.

Ascom PMP

A programação em homenagem às mulheres se estende por todo o mês de março

PETROPOLITANAS

Caminhão quebra limitador 
de altura em Itaipava

Obra da cozinha do Nelson 
Sá Earp será licitada em maio

Problemas foram denunciados

Impacto positivo indireto

R$52 milhões no carnaval

Bastou apenas dois dias 

para que o limitador de 

altura, instalado pela 

Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transportes 

(CPTrans) na ponte do Ar-

ranha Céu, em Itaipava, 

fosse  danificado. Neste 
sábado (08) um cami-

nhão com altura superior 

a quatro metros, tentou 

passar pelo local. Após 
o ocorrido, caminhonei-

ros reclamam da falta de 

sinalização no acesso a 

ponte, haja vista não há 

um placa informando 

sobre a medida adotada 

recentemente. O limita-

do foi colocado após, em 
audiência pública, o DNIT, 
afirmar que a ponte do Ar-
ranha Céu, que liga a BR-

040 a Itaipava, precisava 

de obras emergenciais na 

estrutura. 

A prefeitura de Petrópolis 
agendou para o dia cinco 

de maio deste ano, a licita-

ção para as obras na cozi-

nha do Hospital Municipal 

Nelson Sá earp. De acordo 
com as informações do 

edital, divulgado do Por-

tal da Transparência, a li-

citação será realizada na 

modalidade menor pre-

ço global, com proposta 

mínima de R$ 393.597,19 
para realizar as interven-

ções. O edital prevê que a 
empresa vencedora con-

clua as obras em um pra-

zo de 180 dias, a partir da 

assinatura do contrato ou 

da autorização de início 

da obra, porém o prazo 

pode ser prorrogado por 

igual período. A reforma 
vai englobar a moderniza-

ção da cozinha, deposito 

apoio e refeitório. O termo 
de referência foi publica-

do no início deste mês.

Em fevereiro de 2024, o 

ex-vereador de Petrópo-

lis, Eduardo do Blog, en-

caminhou uma denúncia 

ao Ministério Público do 

Estado do Rio de Janei-

ro, após vistoriar a unida-

de. Entre os problemas 
encontrados na época 

estavam: pisos quebra-

dos e falta de infraestru-

tura para os funcionários 

trabalharem. O hospital 
fornece atendimento de 

urgências ortopédicas e 

psiquiátricas, também 

conta com internação em 

clínica médica, ortopedia, 

doenças infecto parasitá-

rias e terapia intensiva, o 

que torna a unidade uma 

das referências.

Além do impacto direto 

na hotelaria e no comér-

cio, a economia criativa 

também se beneficiou 
com o Carnaval em Pe-

trópolis. Prestadores de 
serviço, como segurança, 

transporte e organização 

de eventos, tiveram de-

manda ampliada, assim 

como buffets, fornece-

dores de decoração e ar-

tistas locais, que se apre-

sentaram nos diversos 

eventos espalhados pela 

cidade. Restaurantes, ba-

res e cafeterias estiveram 

movimentados ao longo 

do feriado, assim como 

lojas e feiras, shoppings e 

espaços de lazer no cen-

tro e nos distritos.

Destino mais desejado 

da Região Serrana, Petró-

polis se destacou como 

forte presença de turistas 

no Carnaval, registrando 

uma taxa de ocupação de 

93,66% em seus estabele-

cimentos hoteleiros ao 

longo dos quatro dias de 

festa. Além da hotelaria, 

o impacto econômico se 

refletiu no setor de gas-

tronomia, no comércio e 

em serviços, resultando 

em um faturamento es-

timado de R$ 52 milhões 

em quatro dias de folia, 

de acordo com o Petró-

polis Convention e Visi-

tors Bureau.

Reprodução

Ascom PMP

Fato aconteceu dois dias após a instalação do objeto

Edital prevê conclusão das intervenções em 180 dias

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Faxina II Faxina III

Faxina I

A partir da próxima quar-
ta-feira (12), o bairro do Fis-
cher recebe o Castramóvel, 
equipamento da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
que realiza castrações de 
forma gratuita para pets 
de tutores de baixa renda. 
Para se cadastrar é neces-
sário apresentar cópia e 
original do comprovante 

de inscrição no Cadastro 
Único (NIS), comprovante 
de residência e CPF. Não é 
necessário levar o animal 
no momento da inscrição. 
A castração é feita apenas 
com horário marcado, me-
diante ao cadastro prévio. 
Após a o cadastro, a equi-
pe entrará em contato 
com o tutor.

O tempo de permanência 
do Castramóvel no bairro 
irá depender da demanda 
pelo serviço. Como o pro-
grama possui caráter social, 
apenas os que se enqua-
dram no perfil socioeconô-
mico poderão se inscrever.

Utilizando minicarregadei-
ra Bobcat, ferramentas e 
caminhão, uma frente de 
trabalho concluiu a faxina 
na Rua Ana Nery e atuou 
por toda a extensão da Rua 
Pache de Faria, até a Praça 
dos Expedicionários.

Outros trabalhos de ro-
tina foram executados 
na Praça Nilo Peçanha, 
no Alto, na Rua Vences-
lau José de Medeiros, na 
Prata, e nas vias públicas 
no entorno da Reta e da 
Rodoviária.

Na última sexta-feira 
(7),  equipes da Secretaria 
Municipal de Limpeza Pú-
blica realizaram um faxina 
em vias públicas no bairro 
de São Pedro. A ação con-
templou serviços de roça-
gem e remoção do mato.

Davi Valle

Não é necessário levar o animal para a inscrição

Fischer é o próximo bairro a 
receber o Castramóvel

CORREIO SERRANO

Saúde I

Manutenção I

“Maior Carnaval do interior”

Manutenção II

Saúde II

CAMPEÃ
Em Três Rios, o tra-
dicional desfile das 
Escolas de Samba, 
foi destaque no 
carnaval. As agre-
miações desfilaram 
com enredos que 
exaltaram a cultu-
ra, emocionando 
os espectadores e 
acirrando a disputa 
pelo título de campeã. 
A grande vencedora foi a “GRES Bambas do Ritmo”, que 
conquistou seu 17º título com o enredo “Iracema - O ventre 
de um Brasil moreno”.  A escola quis trazer para avenida a 
força das raízes e magia da cultura brasileira. 

Em Nova Friburgo, todas 
as unidades de saúde reali-
zam a coleta do preventivo 
papanicolau. Para agendar, 
basta solicitar a marcação 
na recepção da unidade. A 
Subsecretaria de Atenção 
Básica faz os agendamen-
tos de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 17h.

A Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Pesca de 
Cordeiro iniciou na última 
semana a manutenção 
emergencial na estrada 
de Alto Santa’Ana. A es-
trada intermunicipal que 
liga os municípios de Cor-
deiro e Cantagalo está re-
cebendo patrolagem.

Segundo a Prefeitura, na 
folia de 2025, Três Rios rea-
firmou seu título de “Maior 
Carnaval do Interior do Rio”. 
Durante seis dias de festivi-
dades, aproximadamente 
85 mil pessoas passaram 
pela Avenida Condessa 
do Rio Novo. A segurança 

foi um dos destaques do 
evento, garantindo que 
os foliões aproveitassem a 
festa com tranquilidade. As 
ações se deram por meio 
da Guarda Civil Municipal, 
em parceria com as polí-
cias Civil e Militar, e Corpo 
de Bombeiros.

Essa via já teve os trabalhos 
iniciados anteriormente, 
mas precisaram ser inter-
rompidos devido às fortes 
chuvas e à manutenção 
dos equipamentos. Atenta 
às necessidades dos produ-
tores rurais a Prefeitura vem 
realizando manutenções 
emergenciais nas estradas.

O exame preventivo, é a 
principal forma de detectar 
precocemente o câncer de 
colo do útero, aumentando 
as chances de tratamento e 
cura. Ele deve ser realizado 
por todas as mulheres entre 
25 e 64 anos que já inicia-
ram a vida sexual, mesmo 
sem sintomas.

Reprodução/ Prefeitura de Três Rios

Escola trouxe o enredo “Iracema”

Prefeitura de Friburgo faz 

melhorias em infraestrutura

A Secretaria de Infraestru-
tura e Obras da Prefeitura de 
Nova Friburgo tem promovi-
do diversas ações de melhoria 
na cidade, com foco na recupe-
ração e manutenção, incluindo 
recuperação de muro, de caixa 
de passagem, da base de semá-
foro, estabilização de terreno 
e instalação de um banco em 
ponto de ônibus.

A equipe de pequenas 
obras concluiu a recuperação 

de um muro na Travessa Ize-
lino Maduro, no bairro Chá-
cara do Paraíso, em frente ao 
Colégio Estadual Júlio Salusse. 
A obra foi finalizada no dia 28 
de fevereiro, proporcionando 
mais segurança e estabilidade 
para a área. A equipe de pe-
quenas obras também realizou 
a instalação de um banco no 
ponto de ônibus da Avenida 
Presidente João Goulart, no 
bairro Ypu.

MPRJ realiza capacitação em 
combate ao desmatamento
O objetivo é integrar ações de educação e fiscalização ambiental 

A 2ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo 
Três Rios e o Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias 
de Justiça de Tutela Coletiva 
do Meio Ambiente e do Urba-
nismo (CAO Meio Ambiente 
e Ordem Urbanística/MPRJ) 
vão realizar, na terça-feira (11), 
uma capacitação de servidores 
públicos nos programas Fuma-
ça Zero e Olho no Verde. Os 
programas são mantidos pelo 
Instituto Estadual do Ambien-
te (INEA) e pela Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade (SEAS) com o obje-
tivo de integrar ações de educa-
ção e fiscalização ambiental e 
combater o desmatamento.

O evento acontecerá na 
sede do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) em Três Rios a partir 
das 8h30, quando será reali-
zado o credenciamento. São 
aguardados agentes da Guarda 
Municipal e das Secretarias de 
Meio Ambiente e Defesa Civil 
dos Municípios de Areal, Car-
mo, Paraíba do Sul, Três Rios, 
Comendador Levy Gasparian e 
Sapucaia, além de servidores do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro.

Os promotores de Justiça 

Vinícius Lameira, coordena-
dor do CAO Meio Ambiente 
e Ordem Urbanística/MPRJ, 
e André Dickstein, subcoorde-
nador do CAO Meio Ambien-
te e titular da 2ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Três Rios, falarão sobre 
emergência climática, proteção 
florestal e tecnologias de fiscali-
zação remota.

O programa Fumaça Zero 

será abordado pelo palestrante 
Israel Andrade, da Gerência de 
Guarda Parque. O tema fisca-
lização ambiental aplicada às 
queimadas e ao desmatamento 
será apresentado por Natalia 
Gomes, da Diretoria de Pós-Li-
cença do INEA.

Já o programa Olho no Ver-
de será apresentado pela coor-
denadora de Gestão do Territó-
rio da SEAS, Julia Bochner, que 

falará sobre o processo de Ade-
são à Rede Parceiro Olho no 
Verde e a importância da parti-
cipação municipal no combate 
ao desmatamento ilegal e às 
queimadas. Gabriel Lardosa e 
Paulo Frevier, da Gerência de 
Gestão do Território e Infor-
mações do INEA, encerram o 
ciclo de palestras apresentando 
a plataforma gerencial do pro-
grama aos presentes.

Agência Brasil

Programa vai abordar importância da participação municipal no combate ao desmatamento  

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do 
Rio de Janeiro (IFRJ), em par-
ceria com a Fundação Fadema, 
lançou edital para a seleção de 
monitores que atuarão no Pro-
jeto Partiu IF 2025. Os interes-
sados, universitários e alunos de 
cursos técnicos e do 3º ano do 
Ensino Médio, conforme des-
crito no edital, devem realizar a 
inscrição até o próximo dia 13, 
preenchendo o formulário.

O programa Partiu IFRJ 
2025 tem como objetivo ofe-
recer suporte educacional a 
estudantes da rede pública, 
promovendo a igualdade de 
oportunidades no acesso à Rede 
Federal de Educação Profissio-
nal, Científica e Tecnológica.

As vagas são distribuídas 
entre diversos campi do IFRJ, 
inclusive na nova unidade de 
Teresópolis, com 3 vagas dis-
poníveis. Os monitores atua-
rão como bolsistas ao longo de 
oito meses, com carga horária 
semanal de 10 horas (40 horas 
mensais) e bolsa no valor de R$ 
700,00 mensais.

Podem participar  
da seleção

Estudantes dos cursos de 
Licenciatura presenciais regu-
larmente matriculados a par-
tir do 3º período nos cursos 
do IFRJ.

. Estudantes dos cursos de 

Graduação e Pós-graduação 
presenciais do IFRJ a partir do 
3º período.

. Estudantes dos cursos Téc-
nicos Subsequentes ao Ensino 
Médio presenciais a partir do 
2º ano, com média igual ou su-
perior a 7,0 na disciplina para a 
qual se candidatar.

. Estudantes dos cursos 
Técnicos Integrados ao Ensino 
Médio presenciais a partir do 
2º ano, com média igual ou su-
perior a 7,0 na disciplina para a 
qual se candidatar.

. Estudantes do 3º ano do 
Ensino Médio ou a partir do 
5º período da Licenciatura ou 
Graduação em outras institui-
ções públicas, desde que tenham 
compatibilidade de horário e 
média igual ou superior a 7,0.

Atribuições do Monitor
. Auxiliar os professores na 

condução das atividades peda-
gógicas.

. Oferecer suporte aos estu-
dantes nas disciplinas de Lín-
gua Portuguesa, Matemática ou 
Ciências da Natureza.

. Contribuir para a adapta-
ção dos estudantes ao modelo 
de ensino da Rede Federal.

. Acompanhar a frequência 
dos estudantes e colaborar para 
sua permanência no projeto.

. Participar de reuniões pe-
dagógicas e colaborar com a 
equipe docente.

Instituto Federal abre 
inscrições para monitores 
em Teresópolis 

Prefeitura de Teresópolis

Campus provisório do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

FUNDAÇÃO CENTRO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SUPERIOR 
À DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: Prestação de serviços de sinalização interna e externa.
DATA: 31/03/2025 às 10h30 (hora de Brasília-DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br, sob a numeração PE0001/25.
VALOR ESTIMADO: R$ 1.861.072,25 (um milhão, oitocentos e sessenta 
e um mil e setenta e dois reais e vinte e cinco centavos).
PROCESSO SEI-260004/000124/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br, www.cecierj.edu.br, e no Portal 
Nacional de Compras Públicas (PNCP). 

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO

A AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A AQUIPE DE APOIO, 
Designada pela Portaria INEA/DIREX nº 66/2025 de 13 de janeiro 
de 2025, do Instituto Estadual do Ambiente-INEA torna público 
que fará realizar a licitação abaixo:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 002/2025.
OBJETO: Obra de Macrodrenagem Do Rio Maxambomba - Areia 
Branca - Belford Roxo - RJ
VALOR: R$ 95.969.573,46 (noventa e cinco milhões, novecentos 
e sessenta e nove mil, quinhentos e setenta e três reais e quarenta 
e seis centavos).
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/03/2025 
ás 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 06/05/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA: 06/05/2025 
às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.

O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis no endereço acima, 
podendo alternativamente, ser adquirida, na Avenida Venezuela, 110 - 
Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - no horário de 10h00 às 12h00 
e de 14h00 às 16h00 de segunda à sexta feira ou no site do http://
www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-eletronico/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações sobre 
o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo telefone 
(21) 97874-4057.

PROCESSO Nº SEI-070002/004135/2025.
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ArcelorMittal firma contrato 
com Porto de Angra dos Reis
Parceria com produtora de aço garante 5 anos de operações na cidade

Por ana luiza Rossi

A ArcelorMittal, uma das 
maiores produtoras de aço do 
mundo, fechou um contrato 
de cinco anos para exportação 
de carga pelo Porto de Angra 
dos Reis. O anúncio foi feito 
pelo diretor-geral do porto, 
Jeff Martins, durante uma reu-
nião com o prefeito de Angra 
dos Reis, Cláudio Ferreti nesta 
sexta-feira (07).

De acordo com Jeff, o con-
trato representa um avanço 
significativo para a economia 
local e garante maior segurança 
para os trabalhadores portuá-
rios. “Depois de muito esforço 
e trabalho, conseguimos fechar 
esse contrato com um grande 
player do mercado siderúrgico. 
Agora, temos um pouco mais de 
segurança para nossos trabalha-
dores”, declarou.

O prefeito Cláudio Ferre-
ti ressaltou a importância das 
parcerias para a geração de 
emprego no município. “A pre-
feitura de Angra trabalha para 
oferecer mais oportunidades 
de trabalho para a nossa popu-
lação”, afirmou. Durante a reu-
nião, também foram discutidos 
temas como a linha férrea do 
Trem da Mata Atlântica, a Ma-
rina de São Bento e o índice de 
cobrança do ISS sobre as opera-
ções portuárias.

Redução de alíquota
A alíquota do Imposto Sobre 

Serviços (ISS) aplicada ao setor 
portuário foi reduzida de 5% 
para 2% na gestão do ex-prefeito 
Fernando Jordão, medida que, 
segundo ele, foi determinante 
para viabilizar o novo contrato. 
“Esse incentivo garantiu a per-
manência da Splenda no Termi-
nal Portuário de Angra dos Reis 
(TPAR) e agora contribuiu para 
que a ArcelorMittal escolhesse 
o nosso porto para suas opera-
ções”, destacou Jordão.

A deputada estadual Célia 
Jordão também celebrou a con-
quista e reforçou a importância 
do porto para a economia do 

município. “A política estadual 
da Economia do Mar, da qual sou 
defensora, tem total relação com 
nossa cidade, que possui um por-
to estratégico, marinas e um esta-
leiro. Essa nova parceria reforça a 
geração de emprego e renda para 
Angra dos Reis”, afirmou.

Sobre a empresa
A ArcelorMittal é o maior 

produtor de aço no Brasil e líder 
no mercado global, com cerca de 
126 mil empregados no mundo, 
sendo 19 mil no Brasil. A empresa 
atende a clientes em 140 países e 
possui unidades industriais em 
oito estados brasileiros, além da 
maior rede de distribuição do 

país. Reconhecida por suas práti-
cas sustentáveis, foi a primeira em-
presa das Américas a obter a certi-
ficação ResponsibleSteel, uma das 
mais respeitadas em ESG no setor

Com capacidade de produção 
anual de 15,5 milhões de tonela-
das de aço bruto e 5,1 milhões de 
toneladas de minério de ferro, a 
ArcelorMittal fornece soluções 
para diversos setores, como cons-
trução civil, indústria automo-
bilística, eletrodomésticos, óleo 
e gás, máquinas e equipamen-
tos. Além da produção de aço, a 
empresa também atua em áreas 
como geração de energia, tecno-
logia da informação e produção 
de biorredutores renováveis.

Reprodução/Portos e Navios

Ex-prefeito Jordão coloca que redução de alíquota foi decisiva para fechar contrato

BM planeja parcerias com Sest/Senat
Com objetivo de estreitar os 

laços para ações conjuntas em 
prol da população, o  prefeito 
de Barra Mansa, Luiz Furlani, 
e a secretária de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, Josea-
ne Ricarte, se reuniram nesta 
sexta-feira (07) com represen-
tantes do Sest/Senat (Serviço 
Social do Transporte/Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte). O encontro acon-
teceu na sede da entidade, no 
bairro Barbará, e definiu novos 

planejamentos para capacita-
ções, eventos culturais e espor-
tivos na cidade.

A diretora do Sest/Senat 
Barra Mansa, Beatriz Vieira, 
destacou que o objetivo da 
parceria é promover o conheci-
mento profissional, o desenvol-
vimento das empresas, a saúde e 
a qualidade de vida.

 - Nossa unidade atende 12 
municípios, levando serviços de 
capacitação, odontologia, fisio-
terapia, nutrição, psicologia, es-

porte e lazer. Agradeço a presença 
do prefeito Furlani e da secretária 
Joseane para que possamos traçar 
ações conjuntas, não somente 
para os profissionais do transpor-
te, mas para atender toda a socie-
dade – ressaltou a diretora.

O prefeito destacou que 
sempre orienta as suas equipes a 
serem parceiras de quem oferece 
serviços em prol da população, 
voltados para quem mais precisa. 
“Só quem já passou dificuldade 
sabe o quanto os apoios são im-

portantes. Estamos construin-
do uma cidade concreta, onde 
a bonança não ficará apenas na 
aparência ou nos contos de fada. 
Agradeço a parceria do Sest/Se-
nat e suas propostas para novas 
ações conjuntas em prol dos nos-
sos cidadãos”, destacou Furlani.

Também participaram do 
encontro o coordenador de De-
senvolvimento Profissional do 
Sest/Senat, Renan Cardoso, e o 
coordenador de Promoção Social 
da unidade, Luís Renan Bosoroy.

agência regional sugere melhorias 
para obras da Rodovia Presidente dutra

Membros da Agência de De-
senvolvimento Regional (ADR) 
Sul Fluminense se reuniram nesta 
sexta-feira (07) com represen-
tantes da concessionária CCR 
Rio-SP para discutir a ampliação 
da Rodovia Presidente Dutra. A 
reunião foi realizada em Itatiaia, e 
a previsão é de que as obras, que 
terão grande impacto na região, 
comecem em junho deste ano, 
no trecho que vai de Bulhões até 
a entrada de Resende.

Durante o encontro, o presi-
dente da ADR, Péricles Aguiar, 
entregou ao coordenador de 
operações da CCR Rio-SP, 
Leandro Guimarães, um docu-
mento intitulado “Caderno de 
Contribuições Colaborativas”. 
O material reúne propostas para 
aprimorar o projeto funcional 
das intervenções previstas na 
rodovia, abrangendo os municí-
pios de Resende, Itatiaia e Porto 
Real. “Tivemos um encontro 
muito produtivo e já acertamos 
uma nova reunião com a equi-
pe técnica de projetos da CCR 
para discutirmos os trechos de 
Itatiaia e Resende. Além disso, 
também alinhamos a entrega 
de sugestões para os trechos que 
envolvem Volta Redonda, Barra 
Mansa e Piraí”, afirmou Aguiar.

Questões críticas
O documento é resultado 

de um esforço conjunto lide-

rado pela ADR, envolvendo 
representantes do setor privado 
e das prefeituras de Resende e 
Itatiaia. No processo de elabo-
ração, foram identificadas di-
versas questões críticas, como 
acessos e retornos, tanto os já 
existentes quanto os planeja-
dos para este trecho da rodovia. 
Também foi destacada a impor-
tância de regularizar o acesso de 
várias comunidades à Dutra.

“Com o início das obras 
previsto para junho, esta pode 
ser a última oportunidade para 
apontarmos detalhes técnicos. 
Nosso trabalho foi minucioso 
e criterioso para identificar os 
principais desafios neste trecho 
do estudo”, explicou Bueno 
Torrent, coordenador do eixo 
de Mobilidade da ADR Sul 
Fluminense.

Melhor fluidez
O projeto de remodelação da 

rodovia busca melhorar a fluidez 
do tráfego para os motoristas, 
sem deixar de lado as necessida-
des das empresas e moradores das 
áreas próximas à Dutra.

O secretário de Desenvolvi-
mento de Itatiaia, Izaque Farizel, 
destacou a relevância da reunião 
e o comprometimento da ADR. 
“O encontro foi fundamental. 
As sugestões de ajustes para os 
trechos de Itatiaia foram bem 
recebidas pelo representante da 
CCR, que se comprometeu a 
encaminhá-las para análise. Isso 
demonstra o empenho da ADR 
diante dos desafios gerados pelas 
obras em andamento. Parabéns 
à equipe pelo trabalho desenvol-
vido”, comentou Farizel.

Já a secretária de Desenvol-

vimento Urbano de Resende, 
Camila Moreira, ressaltou a 
participação ativa das secretarias 
municipais no processo. “No 
caso de Resende, onde haverá 
um aumento significativo de 
pistas marginais, apresentamos 
nossas contribuições com foco 
na mobilidade urbana, garantin-
do que os deslocamentos entre 
bairros sejam facilitados. O cres-
cimento do município está dire-
tamente relacionado à eficiência 
dessas vias”, afirmou.

Após a reunião, o grupo vi-
sitou as instalações do Ponto de 
Parada e Descanso para cami-
nhoneiros, localizado em Ita-
tiaia. O espaço, recém-inaugura-
do pela CCR Rio-SP, conta com 
140 vagas de estacionamento, 
refeitório, vestiários com chuvei-
ros, lavanderia e sala de descanso.

Divulgação/ADR Sul Fluminense

Reunião entre representantes aconteceu em Itatiaia

CORREIO DO VALE

B. do Piraí comemora 135 anos 
com shows e Tarifa Zero

Pezão nomeia Íris Sardinha 
para Secretaria da Mulher

‘Era um sonho’ diz prefeito

Sobre a secretária

Atrações e apresentações

Sobre a programação

Para comemorar seus 135 
anos em grande estilo 
nesta segunda-feira (10), 
a prefeitura de Barra do 
Piraí preparou uma gran-
de festa para comemo-
rar a data e contará com 
uma programação para 
toda família tendo como 
destaque o desfile cívico, 
o Conecta Agro, a 1ª Feira 
AGRO da cidade, e o show 
do renomado cantor Al-

ceu Valença. As comemo-
rações se iniciaram neste 
domingo (9), com a aber-
tura da 1ª Feira AGRO de 
Barra do Piraí. Aliás, tam-
bém em comemoração, 
todas as linhas de ônibus 
da cidade, operadas pela 
empresa Belmonte, terão 
circulação em Tarifa Zero 
na segunda (10), ou seja: 
acesso ao transporte pú-
blico totalmente gratuito.

Seguindo o exemplo da 
cidade vizinha de Volta 
Redonda, o prefeito de Pi-
raí, Luiz Fernando Pezão, 
também aproveitou para 
incluir em seu governo 
os nomes que não conse-
guiram emplacar nas últi-
mas eleições municipais. 
A ex-candidata a verea-
dora, Íris Coutinho, ago-

ra assumirá a Secretaria 
da Mulher e o momento 
não poderia ser o melhor: 
a notícia foi dada um dia 
antes do Dia Internacio-
nal da Mulher. Segundo 
a prefeitura, Íris será res-
ponsável por desenvolver 
e fortalecer políticas pú-
blicas que beneficiem as 
mulheres de Piraí.

Em suas redes, Pezão ce-
lebrou o anúncio e apro-
veitou para agradecer a 
primeira-dama e secre-
tária de Planejamento e 
Gerência de Projetos, Ma-
ria Lúcia Cautiero. “Quero 
agradecer o empenho da 

Maria Lúcia na criação da 
Secretaria da Mulher. Era 
um sonho. E estou tendo 
a honra e satisfação de 
estar anunciando a Íris 
Sardinha como secretária. 
Tenho certeza que vai sur-
preender”, disse.

Iris Sardinha disputou as 
Eleições Municipais 2024 
para o Legislativo, no qual 
alcançou cerca de 154 
votos pelo PDT. Ela é ba-
charel em Direito e presi-
dente da Associação de 
Moradores do bairro Var-

jão. Aliás, no ano passado, 
foi homenageada pelo ve-
reador Betão na Câmara 
Municipal de Piraí por re-
vitalizar espaços públicos 
degradados e que foram 
transformados em novas 
áreas de lazer.

Para fechar em grande 
estilo o aniversário de 135 
anos de Barra do Piraí, Al-
ceu Valença sobe ao pal-
co do Parque de Exposi-
ções às 21 horas com seu 
espetáculo “Alceu Dis-
por”. Antes dele, o Palha-
ço Topetão se apresenta 
às 17 horas e a cantora, 
ex-The Voice Brasil, Gabby 

Moura, às 19 horas. A pre-
feita Katia Miki apontou 
que este é um conjunto 
de eventos que prestigia 
a grandeza de Barra do 
Piraí. “Como diz o nosso 
hino, poderemos nova-
mente dizer que Barra do 
Piraí ‘é um exemplo edifi-
cante’”,  declarou a chefe 
do Executivo.

Na segunda, data do ani-
versário da cidade, o dia 
começará com a cerimô-
nia de hasteamento das 
bandeiras do Brasil, do 
Estado do Rio de Janei-
ro e a de Barra do Piraí. 
Em seguida acontecerá 
o tradicionalíssimo Des-
file Cívico do município, 
que reunirá todas as es-

colas municipais, esta-
duais e instituições pri-
vadas do município para 
uma apresentação na 
Rua Governador Portela, 
no Centro, a partir das 
8 horas. A 1ª Feira AGRO 
de Barra do Piraí tam-
bém estará presente no 
segundo dia de eventos 
com oficinas.

Leo Aversa/Divulgação

Reprodução/Redes sociais

Principal atração da festa será o cantor Alceu Valença

Da esquerda para direita: Maria Lúcia, íris e Pezão

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Vagas para vendedores na 
Transporte Generoso

Viação Elite com vagas 
abertas para diversas áreas

Trainee em engenharia

Trainee em engenharia

Via Life em Pinheiral

Informações sobre a vaga

A Transporte Generoso 

de Barra Mansa está com 

vagas abertas para ven-

dedores para integrar a 

equipe de Cotação (Co-

mercial). A vaga oferece a 

possibilidade de promo-

ção ao cargo de vendedor 

para os que mostrarem os 

melhores resultados na 

área de cotação, com a 

possiblidade dos vende-

dores começarem a ga-

nhar comissões. Para se 

candidatar para a vaga, os 

interessados devem aces-

sar o link https://transpor-

tegeneroso.vagas.solides.

com.br/vaga/575108 e re-

alizar a candidatura atra-

vés do site. Para a vaga, os 

requisitos necessários são 

ensino médio completo, 

possuir boa habilidade 

de negociação e técnica 

avançada de vendas

A Viação Elite, empresa de 

transporte coletivo, está 

com vagas abertas para 

profissionais em diversas 
áreas. Com a recente in-

tegração de novas linhas, 

a empresa busca reforçar 

sua equipe com especia-

listas qualificados. O car-
go de motorista é o que 

a empresa necessita com 

mais urgência, mas tam-

bém há vagas para me-

cânico (Diesel), eletricista 

(Diesel), borracheiro e lan-

terneiro. Os interessados 
nas vagas devem enviar 

o currículo para o e-mail 

rhviacaoelite@gmail.com 

ou entrar em contato para 

mais informações pelo te-

lefone (24) 3348-1818.

A Litografia Valença na 
unidade de Barra Mansa 

está com vagas abertas 

para um processo seletivo 

de trainee em engenha-

ria. Para se candidatar é 

necessário que o interes-

sado esteja cursando o 

10º período ou tenha até 

2 anos de formado nos 

cursos de Engenharia Me-

cânica ou Engenharia de 

produção, ter disponibili-

dade para atuar em perío-

do integral, proatividade e 

comprometimento.

As atividades realizadas 

serão participação em 

projetos de engenharia, 

apoio a manutenção e 

produção e desenvol-

vimento de processos 

produtivos. Para se can-

didatar, os interessados 

devem acessar o link lnkd.

in/dnMcPBSv ou enviar o 

currículo para trabalheco-

nosco@lvalenca.com.br 

com o assunto ‘Trainee - 

Unidade Barra Mansa’

A Via Life de Pinheiral está 

com vagas abertas para 

operador de máquina 

transversal. As atividades 

realizadas são controlar 

o processo de corte, ajus-

tar a máquina de corte e 

monitorar o desempenho 

da máquina. Os requisitos 
da vaga são ensino médio 

completo, de preferência 

com curso técnico em 

mecânica ou eletrome-

cânica, experiência prévia 

em operação de máqui-

nas de corte ou áreas se-

melhantes e experiência 

em empresas de aço. Para 

se candidatar, é necessá-

rio enviar o currículo para 

o e-mail curriculo@gru-

porhvialife.com.br

A vaga será realizada em 

período integral, presen-

cial, regime CLT, com ele-

gibilidade para pessoas 

com deficiência, a Trans-

porte Generoso também 

oferece diversos benefí-

cios como ônibus freta-

do, restaurante no local, 

adiantamento de salário, 

cesta de natal, comissão, 

convênio odontológico, 

vale transporte ou vale 

combustível, refeitório, 

direito a utilizar os servi-

ços SEST SENAT e ginás-

tica laboral. A unidade da 

Transporte Generoso se 

encontra na Rua Virgilino 

Alves Nogueira, número 

149, no bairro Goiabal, 

em Barra Mansa.

Divulgação

Divulgação

Transporte Generoso, na cidade de Barra Mansa

Viação Elite busca reforçar suas novas linhas na região

Volta Redonda abre inscrições 
de curso gratuito para o Enem 
Vagas são para estudantes do ensino médio de escolas públicas

Foi lançada pela Secreta-
ria Municipal da Juventude 
(Sejuv) de Volta Redonda um 
edital de chamamento públi-
co para o “Passaporte Univer-
sitário” – um curso gratuito 
de preparação para o Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) para jovens da cida-
de. O projeto oferece aulas 
com professores qualificados, 
material didático gratuito e 
suporte para a preparação dos 
estudantes.

O curso terá seis meses de 
duração, com início no dia 1º 
de abril. As aulas serão realiza-
das às terças, quartas e quintas-
-feiras, das 18h30 às 21h45, no 
Colégio Professora Delce Hor-
ta - localizado no Aterrado.

Inscrições
No total, o projeto disponi-

biliza 60 vagas. Os interessados 
em participar podem se inscre-
ver até o próximo dia 20, na 
sede da Secretaria Municipal da 
Juventude, com atendimento 
das 8h30 às 11h30 e das 14h30 
às 17h30; e no Centro Oportu-
nizar (Rua 16, nº 245, Vila San-
ta Cecília), das 9h às 12h e das 
13h às 16h30.

A inscrição também pode 
ser feita por um formulário dis-
ponibilizado no site oficial da 
Prefeitura de Volta Redonda.

O processo seletivo requer 
que os candidatos sejam mo-
radores de Volta Redonda ma-
triculados no 3º ano do ensino 

médio em instituição de ensino 
da rede pública do município. 
A seleção será feita por sorteio 
entre os inscritos.

O edital completo, com 
todas as informações sobre o 
projeto e as inscrições, pode 
ser acessado também no site da 
Prefeitura.

Realização
A realização de aulas prepa-

ratórias gratuitas para o Enem 
é um evento anual em Volta 
Redonda, anteriormente ad-
ministrado pela Coordenado-
ria Municipal de Juventude. A 
demanda por um curso prepa-
ratório é grande na cidade - em 

2024, foram registradas inscri-
ções de aproximadamente sete 
mil estudantes de Volta Redon-
da no Enem.

Neste ano, o projeto con-
tará com o apoio da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
(Semop), que disponibilizará a 
Patrulha Escolar no início e no 
fim das aulas.

O “Passaporte Universi-
tário” também conta com a 
parceria das secretarias muni-
cipais de Educação (SME), de 
Assistência Social (Smas) e de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na (STMU). Assim como em 
anos anteriores, instituições de 
ensino também serão colabora-

doras do pré-vestibular social: a 
Fevre (Fundação Educacional 
de Volta Redonda); a Fundação 
Beatriz Gama (FBG); a FOA 
(Fundação Oswaldo Aranha); 
o UniFOA (Centro Univer-
sitário de Volta Redonda); o 
IFRJ (Instituto Federal do Rio 
de Janeiro); a UFF (Universi-
dade Federal Fluminense); e a 
KNM Idiomas.

O secretário da Juventude, 
Munir Francisco Filho, reitera 
que o Passaporte Universitá-
rio é uma ferramenta para que 
o governo municipal amplie o 
acesso da população ao ensino 
superior, além de fortalecer a 
inclusão educacional.

Divulgação

Projeto oferece professores qualificados, material didático e suporte para realizar exame

A Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiência 
(SMPD) realizou as matrí-
culas para os cursos de Libras 
(Língua Brasileira de Sinais), 
oferecidos de forma gratui-
ta graças à parceria entre a 
SMPD, a Fevre (Fundação 
Educacional de Volta Redon-
da) e o UGB (Centro Uni-
versitário Geraldo Di Biase).

Segundo a subsecretária 
da Pessoa com Deficiência, 
Eliete Guedes, quase 900 
pessoas se inscreveram para 
os cursos, com grande procu-
ra, em especial, para os níveis 
Básico 1 e 2. No caso dos ins-
critos para a classe Interme-
diária, aqueles que possuem 
diploma do nível Básico 
realizado fora dos cursos da 
SMPD precisam passar por 
uma entrevista para avaliar se 
estão qualificados, ou se pre-
cisam cursar novamente as 
classes básicas oferecidas pela 
secretaria.

- Tivemos uma procura 
muito grande, e, dependen-
do do total de matricula-
dos, vamos tentar contratar 

professores de Libras para 
abrir novas turmas - explica 
Eliete.

Horários
Os cursos oferecidos bus-

cam contemplar o maior núme-
ro possível de horários, com as 
aulas acontecendo no campus 
Aterrado do UGB ou no Co-
légio Professora Delce Horta 
Delgado, no mesmo bairro. 

Para as turmas dos níveis Bá-
sico, por exemplo, serão oito 
turmas, todas com 35 alunos: 
cinco delas serão à noite, de se-
gunda a sexta-feira; outras duas 
serão na sexta-feira – uma pela 
manhã e outra à tarde; e a últi-
ma delas no sábado de manhã.

Também com 35 alunos, 
o nível Intermediário terá três 
turmas: uma na terça à noite, 
e duas na sexta-feira, pela ma-

nhã e à noite. A classe do nível 
Avançado terá aulas na sexta à 
tarde, para 35 matriculados; já a 
turma do nível de Capacitação 
terá 20 alunos, com aulas nas 
sextas-feiras à tarde. A SMPD 
ainda vai definir o início das 
aulas, que terão três horas de 
duração e devem se estender 
por todo o ano.

- Quem passar por todos 
os níveis será considerado 
apto a ser um profissional in-
térprete de Libras. Além de 
ser uma oportunidade de em-
prego, vai ajudar muito na co-
municação das pessoas surdas, 
que, dependendo da situação, 
encontram muitas dificulda-
des para se fazerem entender 
- diz Eliete.

Uma das professoras dos 
cursos, Juliane Brizola, conta 
que já passou pela situação de 
receber uma medicação errada 
devido à dificuldade na comu-
nicação. “Nós precisamos nos 
comunicar em todos os lugares, 
às vezes em uma situação de 
emergência. Queremos viver 
normalmente em sociedade, 
como todos”, concluiu.

VR: Curso de libra lançado em parceria 
com UgB matricula quase 900 inscritos

Divulgação PMVR

Capacitação da prefeitura de Volta Redonda é gratuita

O processo de Regulariza-
ção Fundiária Urbana (Reurb) 
de mais áreas em Barra Mansa 
avançarão durante esta sema-
na, entre terça (11) e quarta-
-feira (12). A ação acontece 
por meio da Secretaria de Ha-
bitação e em conjunto com o 
Instituto de Terras e Cartogra-
fia do Estado do Rio de Janei-
ro (Iterj). Equipes da Pasta e 
funcionários da autarquia esta-
dual realizarão visitas técnicas 
na Vista Bela (situada na Vila 
Independência) e na Rua José 
Gomes (Monte Cristo).

A secretária de Habitação 

de Barra Mansa, Linamar Car-
valho, explicou que o Iterj – 
que já realizou o mapeamento 
das áreas na semana passada 
– irá, nesta etapa, cadastrar os 
moradores e seus respectivos 
imóveis para levantamento dos 
dados.

- Essa etapa é uma conti-
nuidade para a regularização 
fundiária das áreas. Serão fei-
tas perguntas básicas sobre os 
moradores nos seus respecti-
vos imóveis. Os funcionários 
estarão uniformizados e com 
crachá, e é muito importante 
que os moradores atendam e 

respondam de forma correta 
o questionário que será feito 
para enquadramento da re-
gularização – informou Li-
namar.

Regulamentado pela Lei 
n° 13.465/2017, o Reurb é o 
conjunto de medidas jurídicas, 
urbanísticas, ambientais e so-
ciais destinadas à incorporação 
dos núcleos urbanos informais 
ao ordenamento territorial ur-
bano e à titulação de seus ocu-
pantes. Os núcleos urbanos 
informais são aqueles núcleos 
clandestinos, irregulares ou nos 
quais não foi possível realizar 

a titulação de seus ocupantes, 
ainda que atendida a legislação 
vigente à época de sua implan-
tação ou regularização.

O processo de regularização 
fundiária é desenvolvido nas se-
guintes fases: pesquisa fundiá-
ria; levantamento topográfico; 
cadastro socioeconômico; re-
gistro junto à Prefeitura do pro-
jeto de parcelamento da área 
ocupada e emissão do título.

Para outras informações, 
o contato com a Secretaria de 
Habitação de Barra Mansa 
pode ser feito pelos telefones 
(24) 2106-3410 ou 2106-3436.

Regularização fundiária em Barra Mansa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Escolher o 
esporte ideal 
pode prevenir 
lesões e 
garantir saúde  
Especialista orienta como começar uma 

atividade física de forma segura

O 
início do ano é 
marcado pelo 
aumento na 
busca por ati-
vidades físicas, 

impulsionado pelas resoluções 
de ano novo. Segundo dados de 
academias e centros esportivos, 
a procura por atividades físicas 
cresce até 30% em janeiro, pe-
ríodo em que muitas pessoas ini-
ciam ou retomam rotinas de exer-
cícios. No entanto, a empolgação 
pode trazer riscos para quem não 
escolhe o esporte adequado. Por 
exemplo, 56% dos praticantes 
de CrossFit, uma modalidade de 
alta intensidade, sofrem lesões, 
sendo as mais comuns em om-
bros, joelhos e coluna.

De acordo com o ortopedista 
Dr. Juan Aquino, especialista em 
coluna, a escolha do esporte deve 
ser levado em consideração o his-
tórico de saúde, a condição físi-

ca e os objetivos de cada pessoa, 
“Esportes de alto impacto, como 
o CrossFit ou corrida intensa, 
podem ser prejudiciais, especial-
mente para iniciantes. Movimen-
tos mal executados e excesso de 
carga são fatores que aumentam 
os riscos de lesões em diversas 
partes do corpo, como articula-
ções, músculos e ligamentos. É 
essencial começar com orienta-
ção profi ssional e respeitar os li-
mites do corpo”, destaca Juan.

O especialista também alerta 
sobre os riscos de um sedentário 
iniciar atividades físicas de ma-
neira inadequada. Ao tentar se 
lançar em exercícios de alta in-
tensidade sem preparação, o cor-
po pode não estar pronto para o 
esforço, o que pode resultar em 
lesões nas articulações, tendões 
e, principalmente, na coluna. 
“Começar sem orientação pode 
levar a uma sobrecarga nas arti-

culações, dores musculares inten-
sas e, até mesmo, a lesões graves 
na coluna. É fundamental que o 
corpo tenha tempo para se adap-
tar ao novo regime de exercícios, 
e isso deve ser feito de maneira 
gradual”, enfatiza Dr. Juan.

Quais atividades são 
ideais para iniciantes?

 Iniciar exercícios de baixo 
impacto, como pilates, natação e 
caminhada, é uma alternativa se-
gura e efi caz. O pilates fortalece 
o core e melhora o alinhamento 
postural, enquanto a natação aju-
da a fortalecer a musculatura sem 
impacto. A caminhada, simples 
e acessível, melhora o condicio-
namento físico e protege as ar-
ticulações. “Essas modalidades 
não apenas fortalecem o corpo, 
mas também contribuem para 
a saúde cardiovascular, mental e 
metabólica, reduzindo o risco de 

doenças crônicas”, explica o orto-
pedista.

Para prevenir lesões, o Dr. 
Juan recomenda realizar uma 
avaliação médica antes de iniciar 
os exercícios, focar no fortale-
cimento progressivo do core e 
musculatura de suporte, manter 
alongamentos regulares para 
melhorar a mobilidade e buscar 
orientação profi ssional para ga-
rantir a execução correta dos mo-
vimentos.

“O maior erro de quem inicia 
uma atividade física é tentar ace-

lerar os resultados. Intensifi car os 
treinos de forma abrupta pode 
gerar lesões graves e desmotiva-
ção. Paciência e consistência são 
os segredos para garantir saúde 
e bons resultados a longo prazo”, 
reforça Dr. Juan.

Com a orientação certa, a 
prática de exercícios físicos deixa 
de ser um risco e se torna uma 
aliada da saúde e do bem-estar.

Erros comuns
Os erros mais comuns ao ini-

ciar uma atividade física incluem 

excesso de intensidade, sobrecar-
ga e má execução de movimentos. 
Isso pode levar a lesões como:

1- Entorses e distensões mus-
culares: Causadas por movimen-
tos bruscos ou falta de aqueci-
mento.

2- Lesões no joelho: Muito 
frequentes em corridas ou espor-
tes que exigem mudanças rápidas 
de direção.

3- Dores lombares e hérnias 
de disco: Comuns em atividades 
de impacto sem fortalecimento 
prévio.

Divulgação

Ortopedista Dr. Juan Aquino, especialista em coluna
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